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Finalmente o Governo dá sinais de pretender “desconcentra” 
serviços. Ná área da Juventude é dado o 

O Centro Português da Juventude, o primeiro espaço do país 
dedicado espesificamente ao. movimento associativo juvenil, vai f- 
car em Aveiro estará em funcionamento em 2003. 

um compromisso inscrito no programa do Governo cul 
ido à Assembleia da República e há muito desejado pelos jo- 

portugueses, que não possuem ainda um espaço desta nature- 
CABO ra dedo Miguel Fontes, que salientou que 

pulasamente os prazos legais, para a abercara de concurso público, 
avaliação de projecto, adjudicação do projecto, concurso para à 
“concrenização da obra, mais a adjudicação e, finalmente, à obra 

A Secretaria de Estado quer ainda «envolver o associativismo 
juvenil em todo o processo, porque o centro ficará destinado para o 
movimento associativos, já que «actualmente, sempre que uma 
associação juvenil quer organizar qualquer evento, tem que recorrer 
a salas de hotéis, o que naturalmente infecxiona os custos das inici- 
ativas», sublinhou Miguel Fontes, acrescentando que à partir de 
2003 «tudo será diferenten, 

  

  

estas são obras de grande dimensão e que têm que respeitar escru- 
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Aveiro é uma cidade tranquila 
Vera Martins 

Esfolheiam-se os jor- 
nais, ligam-se as televi 
sões e as rádios e, verifi- 
camos que a maioria das 
notícias são sobre crimes, 
homicídios, vandalismo e 
violência. 

Cada vez mais, através 
dos diversos órgãos de 
comunicação social, aper- 
cebemo-nos que a crimi- 
nalidade no nosso país 
anda “na ordem do dia” 
ea nossa sociedade pare- 
ce estar um pouco assus- 
tada com tanta violência 
e corrupção. 

O crime é considerado 
uma transgressão, uma in 
fracção grave de um pre- 
ceito da lei ou da moral. 
Por isso, existem vários ti- 
pos de crime: o crime ca- 
pital (que corresponde a 
pena de morte), crime 
contra natureza (que ofen- 
de os sentimentos ou ins- 
tintos naturais, como o 
parricídio), crime de lesa 
majestade ( que é contra o 
rei, ou membro da família 

      

me de lesa pátria (contra a 
pátria) « o crime político 
(contra as instituições po- 
líricas ou contra a seguran- 
qa do Estado. 

Todas estas situações 
acontecem diariamente, 

dentro ou fora, do nosso 
país. Mas, q crime capi- 
tale o crime contra a na- 
tureza são os que mais 
afectam Portugal. 

Inúmeras vezes, pas- 
seamos nas ruas das cida- 
des do nosso Porugal e, 
apercebemo-nos de pe- 
quenos acros de vandalis- 
mo que, aos nossos olhos, 
na altura, parecem  insig- 
nificantes. No entanto, se 
nos debruçarmos ou pou- 
co mais sobre esses pe- 
quenos e maus co) 
Roca coca 

ser o inf- 
Eloa prado problé 
ma: a criminalidade. 

Actualmente, milha- 
res de pessoas são vítimas 

de actas menos correctos 
e, algumas vezes, brutais. 
Desta forma, fazem par- 
te ce uma lista imensa de 
“lesados” que, por um ou 
outro motivo, ou até 
mesmo sem motivo ne- 
nhum, são agredidos e 
muitas vezes mortos por 
alguém que se lembrou 
de aplicar justiça com as 
próprias mãos, ou por- 
que, simplesmente, du- 

nte uma desavença os 
mos aumentaram 

“sem querer” tudo acon- 
teceu. 

Mas, não são sempre 
estas as principais causas. 
Uns problemas arrastam 
os outros. À droga e à 
prostituição são, tam- 
bém, factores que agra- 
vam a criminalidade no 
nosso país. Nas ruas das 
grandes cidades (Lisboa 
é Porto), todos os dias, a 
toda a hora e a todo o 
momento, acontecem cri- 
mes, roubos e assaltos 

   

      

  

      

      

   
   
      

  

dadãos. As pessoas têm 
medo de sair à rua, te- 
mem qualquer tipo de 
abordagem e, algumas 
dizem que não saem de 
casa sozinhas, durante a 
noite, porque é muito 
perigoso. 

“Eles 

      
     

  

   
   

  

    

    
       

em 
bandos ou não, nas ruas 
é nos bairros, nas disco- 
tecas e nos bares — luga- 
res e locais propícios para 
se desenrolarem “raraga- 
tas”, confusões e muitos 
problemas à procura de 
alguém, muitas vezes, 
apenas, para implicar e 

  

      

  

    

    

    

   

  

e, sabe-se lá porquê... 
macar! 

A violência e a crimi- 
nalidade está a aumentar, 
em Portugal. Ao que pa- 
rece, estas desgraças 
acontecem mais nas me- 
trópoles mas, infelizmen- 
te, também nas aldeias » 
onde se tem vindo a re- 

  

parecem andar tranquilas 
pelas ruas da cidade, De 
dia e de noite, os av 
ses passciam sem qual- 
quer problema aparente 
é deslocam-se com facili- 
dade para qualquer sítio 
é lugar. Mas, como nem 
tudo o que parece é, o 
Campeão da Provi 
quis tirar as dúvidas « foi 
para a rua perguntar: 

   e 

  

  

cias 

Aveiro é uma cidade 
segura: 

Maria Odete 
funies; 46 anos, 

  

Ant Sti 

    

Na minha opinião, 
Aveiro é uma cidade se- 

gura. 
Sinto-me bem neste 

lugar, munca tive ne- 
nhum problema. Não 
tenho receio de andar na 
rua à noite e, muito me- 
nos, durante o dia. 

No entanto, sei que 
existem alguns proble- 
mas no Bairro de Santia- 

go, especialmente com os 
jovens. Mas, de uma for- 
ma geral, acho que a ci- 
dade é bastante tranqui- 
a. 

Maria Luísa Costa, 
46 anos, Auxiliar 
da Acção Médica 

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

9 

Eu penso a não é 

  

opinião, ro, 
vez mais, há mais roubos, 
assaltos e crimes. 

Pelo que ouço dizer, 
julgo que no Bairro de 
Santiago existem casos 

dos, 
» do meu 

emprego, às 22h00, te- 
nho de me deslocar a pé 
até à paragem do autocar- 
ro e, tenho um certo re- 
ceio e medo... devia ha- 
ver mais segurança e mais 
polícias na rua! 

  

José Alfaro, 58 
anos, 
Desempregado 

  

Eu, em Aveiro nun- 

ca tive nenhum proble- 
ma. Penso que é uma 
cidade muito pacara. 
Contudo, sei que na 
zona da Praça do Peixe, 
já se têm registado al- 
guns problemas. 

Relativamente às 
grandes cidades, na mi 
nha opinião, Aveiro, é 
muito mais segura. 

    

   
   

   

  

    

  

Dono Campos, 
no: 
      

  

     

Sim, em relação às 
grandes cidades, penso 
que é uma cidade segura 

« com poucos proble- 
mas. 

Eu, não tenho qual- 
quer tipo de receio. 
Ando durante o dia e 
durante a noite nas ruas 
desta cidade, de uma for- 
ma, bastante tranquila. 

Selma Figueiredo, 
27 anos, Técnica 
de Recursos 
Humanos 

  

Mais ou menos! Ávei- 

ro é uma cidade que de- 
monstra ser tranquila 
mas, no fundo, penso 
que existe alguma crimi- 
nalidade e “bandos” pe- 
rigosos... eles existem, 

  

dade de Aveiro, de fac- 
to, não é das mais segu- 
fas. Aparentemente pa- 
rece que é, mas não é 

Carlos Silva, 17 
anos, Estudante     

       
    Claro que é... 

qualquer esquina, lugar 
é sítio está sempre um 
polícia! 

Eu não tenho razão 

de queixa, sinto-me se- 
guro. No entanto, talvez 
hajam alguns problemas 
nos arredores da cidade. 
Agora, no centro, penso 
que não existem muitos. 
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Aredução do número de deputados 
tornava o Parlamento 

mais funcional 
(o otra co cr e gp A si 
onde é coordenador para a área da Juventude e Desporto do 

Grupo do PSD, e é presidente da Comissão 
Parlamentar de e Fiscalização dos Recursos 

Públicos envolvidos no Euro-2004, e faz parte da Comissão de 
Inquérito ao acidente de Entre-os -Rios, ae 

Outubro. 
Durante oito anos dirigente do basquetebol al Oliveirense, 

“afastou-se” por questões familiares - o nascimento da filha 
e tem a ver também ei amd ci 

desenvolver nas autárquicas, e com mais responsabilidade 
política, a nível nacional, que lhe foi atribuída, mas salienta 

que esta interrupção lhe tem custado muito, porque a 
Oliveirense já fazia parte da sua própria vida. Foi uma decisão 
penosa, como enfatisou. Associado do Beira-Mar, entende que 
o clube deve representar o distrito, como factor importante de 

afirmação. 
HlviaL ad apa oa pf cla gl nd 

bons exemplos para o futuro, e entende que o futebol não 
dever ter um regime de excepção. 

mais, que têm um papel 

  

Arménio Bajouca Parlamento é uma má- 
Eouadi ao incompreendido. quina muito pesada, pou- 
sor CP — Por culpa de co funcional, onde as pes. 

quem? soas cajem e têm de, uti- 
HL = Por culpa dos lizando um termo popu- 

próprios deputados e da lar, desenrascar-se. As 
classe política que se vem condições física agora es- 
descredibilizando. tão melhores, mas posso 

CP — Mas se há — dizer-lhe que na primei- 
tanto tempo que se ra legislatura eu estava 
fala nisso, por que numa sala que tinha der 
não há uma inver- — deputados, cinco relefo- 
são? nes, onde não havia um 
HI -Umadas formas computador, sem condi- 

de nós conseguirmos in- ções, sequer, para atender 
verter isso cra, porexem- uma pessoa. E o públ 
plo, reduzir o número de co, os cidadãos, não têm 
deputados. Tornávamoso a noção dessas dificulda- 
Parlamento mais funcio- des... julgam que são só 

mardomi 

Compeão das 
Províncias (CP) - Dis- 
se-me que “no prin- 
cípio foi utópico”, 
referindo-se à sua 
vida política... já teve 
desencantos ou desi- 
lusões nesse seu per- 
curso político? 

Hermínio Loureiro 
(HL)=A minha forma de 
estar na política tem a ver 
com a possibilidade me- 
lhorar, tornar a vida mais 
fácil às pessoas, Isto mui- 

      

Hermínio Loureiro - os políticos estão descredibilizados por culpa própria 

sões de Coordenação se- 
jam pessoas nomeadas, 
“que nunca foram a votos, 
é que tenham poder para 
tomar decisões que as 
pessoas nem imaginam! 
Mais grave do que isso é 
o poder que lhes querem 
dar. E por isso eu acho 
que é importante que a 
classe política e as forças 
vivas de cada distrito 
dêem as mãos para 
aquilo que está a ser cla- 
borado « plancado nas 
costas dos portugueses, 
que é um maior reforço 
de poderes às Comissões 
de Coordenação em de- 
trimento dos distritos. 

ma barreira que é preci- 
so vencer... digo-o de há 
muitos anos, ainda mes- 
mo com o meu partido 
no poder. Há que alterar 
a actual forma de ordena- 
mento do nosso distrito 
que não pode vontinuar 
a estar dividido por duas 
Comissões de Coordena 
ção, Um distrito como o 
de Aveiro não pode ter 
parte a depender da CCR 

tado. E há uma coisa que 

    
nossa vida pública não 
estarem na Assembleia da 
República, alguns parla- 
mentares de excelência, 
porque as condições não 
São sequer atractivas nem 
estimulantes. 

CP - Mas há tam- 
bém alguns exemplos 
parlamentares que 
não são abonatóri- ci 

os... madas no tempo em 
que o PSD foi Gover- 

    

  

tas vezes não é entendi nal, e as pessoas aí ti- e que as coi- HL - Há, e por isso 
do, e há muitas pessoas. nham de ter a noção das sas são todas muito boas, cemos de ter à consciên. no... CP — Explique... 
que acham que nós não suas o que não corresponde à cia que essa responsabili HL — É verdade e as- HL-Estáa tentar dar- 
conseguimos fazer nada, Há muita responsal verdade. dade é muito da classe sumo-o, mas já na altu se mais algumas funções 

  

CP — Nessa sua 
ideia de redução de 
deputados estaria 
implícita uma me- 
horia de retribui- 
ões? 

que não temos nenhuma 
utilidade... Eu discordo 
e por isso sempre me pre- 
acupei é preocupo com 

essas questões, « acho que 

dade da própria classe 
política na má imagem 
que tem. 

CP — Acha que os 
deputados, por dis- 

levemos dar, em termos ciplina partidária, ou 
individuais, o nosso con- | outra razão, não HL- A questão da 
tributo para que Po; têm oportunidade de credibilização não passa 
seja um País onde dê fazer O serviço cívico pelos vencimentos. Passa, 

que referiu? 
HL— Não, não é fá- 

cil. Um deputado que 
chega ao Parlamento por- 
tuguês sente-se comple- 
tamente desapoiado, ou 
fiz o seu próprio cami- 
nho é tem iniciativa ou 
então pode ficar, como 
diz, “encos 

isso sim, pelo trabalho 
dos próprios deputados. 
Relativamente a essa 
questão sou muito fron- 
tal: eu acho que há de- 
putados que, pelo que 
fazem, mereciam ganhar 
muito mais, há outros 
que pelo que fazem já 
ganham demasiado. Terá 
de haver aqui um meio 

mais gosto viver e não 
haja tantas desigualda- 

  

que há uma série de “for- 
miguinhas” que vão fa- 
zendo o seu trabalho e eu 
incluo-me nessas "formi- 
guinhas”. 

CP E os deputa- 
dos da AR são essas 

      

Fever, Há que 

     

  

   

formiguinhas? ter alguma força de von- termo, que se conseguia 
HL = São muito mais tade pessoal. com a tal redução. Terá 

do que os deputados. CP - O que pro- de haver aqui algum es- 
ses são apenas uma par voca esse desacom-  pírito de éra em 
te, que têm um papel panhamento? 
importante... eu digo HL — Isto é geral O nbar as funções de Re 

aos Governadores Civis, 
mas em nada comparáveis 
àquelas que estão à ser da- 
das aos Presidentes das 
Comissões de Coordena- 
ção. Basta ver que estes 
passam a depender direc- 
tamente do primeiro-mi- 
nistro, e os Govemadares 

política. 
CP- Aveiro já tem 

o peso político que se 
vem reclamando de 
há décadas? 

HL - Há várias ma- 
neiras de medir o peso 
político: se é pelo asper- 
to mediático, O peso po- 

ra, ainda na JSD, com a 
intervenção política e 
pública que me era per- 
mirida, manifestei sem- 
pre a minha discordância 
relativamente a essa ques- 
tão, Acho que é uma bar- 
reira que prejudica, e de 
gue maneiro dio de 
Aveiro. lítico tem um valor; mas Civis continuam à depen- 

se é pelo aspecto do tra- CP — O que pre-  derdo Ministro da Admi- 
balho parlamentar, tem — conizava, então? nistração Interna. Há um 
outro, Acho que Aveiro HL — Em primeiro canal cuma linha de aces- 

  

tem excelentes deputa- 
dos, O distrito de Aveiro 

lugar alterava o actual so directo ao primeiro- 
funcionamento das Co- ministro por parte das 

    

é dos distritos com me- missões de Coordenação. CCR, o que não existe nos 
lhor qualidade parlamen- Passava a fazer a eleição Governos Civis. 
tar, é digo isto em rela- dia do Presidente das P — É um apoi- 
ção a todos os quadran- Comissões. ante fervoroso dos 

tes parti Cr "No fundo = digitos 

  

CP — Quando re- 
firo peso político é 
em resultados práti- 
cos para as popula- 
ções... 

HL - Acho que há 

HL - Sou. Dizem que 
isto é uma ideia antiga. 
napolcónica, mas acredi- 
to que ainda é à melhor 
solução. 

era uma regionaliza- 
ção... 

HL — Não era e vou- 
lhe dizer porque não era. 
Não posso conceber que 
os Presidentes das Comis- o cid
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Aredução do número de deputados 
tornava o Parlamento mais funcional 

Continvação da póg.onterior trito de Aveiro. Foi o que 
não se fez....mas entendo 

CP - Mas o distri- que vale a pena voltar a 
to de Aveiro sofre das falar na área metropolita- 
apetências do Porto e na de Aveiro, com calma, 
de Coimbra... + envolver ao máximo as 
HL — Tem toda a ra- 

zão. É por isso é que lhe 
digo que, não tenho a so- 
lução ideal, mas acho que 
a manter-se o actual figu- 
tino das CCR, o distrito 
só tem a ganhar se per- 
têncer a uma única CCR. 
Diz-se muitasevezes “di 

vidir para reinar” e aqui 
houve uma intenção... 

forças vivas do distrito, 
em que se incluem asso- 
ciações industriais e co- 
merciais, sindicatos, que 
são importantes para um 
processa destes. Não po- 
eb os polca e 
os partidos, tem de ser 
também a sociedade ci- 
vil a reagir. 

CP-O que é que 
istrito paraque o PSD fez entretanto 

o Porto pudesse continu- | para reavivar essa 
aratero poderque tem, — discussão! 

HL = Vai fazer uma 
próxima sessão legislar 
va. Dou aqui a garantia 
que o PSD yai desenvol- 
ver um grande debate 
público, no distrito, que 
culminará com a apresen- 
tação do projecto, de 
novo, na Assembleia da 
República. Para isso espe- 
ramos contar com as for- 
q do 

Acha 

e Coimbra alcançar mais 
algum que ainda não 
tem. O agrupamento de 
entre Douro e Vouga é 
dos mais fortes deste país 
que se torna apetecível, e 

porisso éevidente que um 
distrito com o Parto te- 
nha foda à vantagem em 
querer anexar este agru- 
incatos Quap acho ue 
o agrupamento não tem 
nenhuma vantagem, an- 
tes pelo contrário, só tem 

  

CP - 
chamada de oito e 

prejuízos. rosa para o Gover- 
CP - Como resol-  nofoi um acto de jus- 

veria? tiça para com o ex- 
reitor da Universida- 
de de Aveiro? 

IL — Antes de mais 
acho que a remodelação 
foi o mais atabalhoada 
possível. Foi uma trapa 
lhada autêntica. Todos 
temos dias bons e dias 
maus é aquele foi para o 

FIL — Uma solução era 
a criação da área metro- 

politana de Aveiro. 
  

    

decidido de uma forma 
precipitada, mas de uma 
forma amadurecida. E 
não pode ter a luta polf- 
tico-parvidária. Acho que 
há momentos em que os 
políticos têm de despir as 

. Primeiro-ministro, um 

  

como tratou ministros 
como Manuela Arcanjo e 
Pina Moura, A melhor 

parte da remodelação foi, 
sem dúvida, a nomeação 

camisolas e baixar as ban- 
deiras partidárias quando 
a que está em causa 
:semplo, a divisão 

    

do Dr. Júlio Pedrosa para 
Ministro da Educação. 
Excelente professor e rei- 
tor, faço votos para que 
tenha um bom desempe- 
nho à frente de um 
RR 
ficil. Mas o Dx. Júlio Pe. 
drosa conhece bem o sec- 
tor é estou convicto que 
vai fizer um bom lugar, 
e que não se esqueça do 
distrito de Aveiro, 

CP Entre-os-Rios 
foi uma tragédia, 
mas de que resulta- 
ram alguns aprovei- 
tamentos políticos. 
Duas pontes, não 
acha que é passar 
do B para o 80% 
HL.- Foi mesmo uma 

verdadeira tragédia, que 
tive oportunidade de 
acompanhar desde o pri- 
meiro dia, Sempre me 
recusei a prestar declara- 
ções à Comunicação So- 
cial durante os dias que 
estive junto àquela gen- 

sou naquele dia. E posso 
garantir que ele tinha fei- 
to muitos alertas, com 
cartas a ios de es- 

tado e a ministros, e con- 
vidou os grupos parla- 
mentares a visitar Caste- 
lo de Paiva muito antes 
do acidente. Quanto às 
duas pontes... não nos 
podemos esquecer que 
aquela é uma zona que 
tem sido muito esqueci- 
da. E não é só de agora, é 
de sempre, e o PSD tam- 
bém, tem algumas res- 
ponsabilidades nesse es- 
quecimento. E agora tem 
uma oportunidade de 
tornar as acessibilidades 
entre as duas margens 
menos penosas, 

CP- As acusações 
ao Governo são mais 
que muitas. Fica até 
a ideia que tudo o 
que de mal aconte- 
ceu foi depois do 
PSD ter saido da go- 

      

te. . O que 
CP - O que não — não, podemos ignorar é 

aconteceu com toda queo Partido Socialista na 
a gente... 

HL.- Sabe que pres- 
são mediática era m 

grande 
mos esquecer que tínha- 
mos todas as rádios e te- 
levisões a fazer permanen- 
temente directos. E 
quando a pressão é gran- 
de há sempre excessos é 
exageras. Mas acho que 
há uma personalidade 

sua governação usufiuiu 
muito do que estava pla- 
r Fase de cons- 
trução por parte do Ga- 
verno PSD. Relembro só 

a Ponte Vasco da Gama e 

a Expo... foram momen- 
tos autos do Governo So 
cialista, mas cuja respon. 
sabilidade era dos gover- 
nos anteriores. Se quer a 
minha opi 
queo Partido Socialista só 
sabe governar em tempo 
de abundância, quando 

á muito. Aí o Partido 

Socialista sabe governar... 
Agora, o que todos os in- 
dicadores apontam é que 
Portugal se afasta cada vez. 

       

    

» eu acho 

    

nara Municipal de 
Castelo de Paiva: Conhe- 
ço-o bem, sei que tem 
uma personalidade con- 
roversa mas sentiu mui- 
to aquilo que ali se pas- 

    

     

   

    

    

um defensor da estabilidade de 
mandatos 

mais da média europeia, 
o que é preocupante. 

- Não é uma 
consequência da 
conjuntura europeia 
e mundial? 

HL — Não. Porque a 
Irlanda, a Espanha, e à 
própria Grécia crescem 
mais do que Portugal. 
“Acho que há aqui algo de E se Portugal continuar a 
psicológico... quando no afastar-se da méd 
tempo do PSD no Gover-  peia, continuar à ser um 
no, deixamos de ser “lan- país adiado, continuar 
temas vermelhas” da Eu- e i 
ropa, os portugueses fica- 
ram orgulhosos, e se lhes 
fosse pedido algum esfor- 
ço até faziam. Acontece 
que tornámos a ser os 
“lanternas, vermelhas” 
por mérito dos outros 

CP - Defende elei- 
ções antecipadas? 

HL — Sou, por prin- 
cípio, defensor da estabi- 
lidade dos mandatos. As 
pessoas quando são elei- 
tas devem ter condições 
pata cumprir os seus 
mandatos. Agora há ques- 
tões que falam mais alto. 

  

ia curo- 

mar posições. Mas como 
sabe à insólito da situa- 
ção parlamentar portu- 
guesa não aconselha mo- 
qões de censura. Há aqui 
só uma pessoa que pode 
desempa 
ge Sampaio. 

CP — Não chega 
um chumbo do orça- 
mento? 

HL = Não, porque o 
que está em causa já não 
é uma aprovação aritmé- 

  

o Dr. Jor- 

tem, de tomar decisões 
impopulares, mas que 
eram aquelas que iam ao 
encontro das necessidades 
para o futuro desses paí- 
ses: Enquanto isso nós 
parámos. Sempre que era tica, O que é preciso 
reciso tomar uma deci-  ber se 08 portugueses têm 

são dificil, não se tomava. ou não confiança neste 
Era patente uma incapa- Governo. E pode voltar a 
cidade de implementar acontecer uma “aprovação 
reformas. De tudo isso Limiano”, mas se isso 
resulta uma vontade de acontecer, e é o que nos 
mudança, por que a país espera, será mais uma 
já reclama, e queseráine-  machadada na credibili- 
vitável, Só falta saber 

quando... —> 

É sa 

      

  

entrevista da semana [Hermínio Loureiro] 
  

Um político a tempo inteiro 
com o desporto pelo meio 

Hermínio José Sobral 
Loureito Gonsalves, de 
35 anos, casado e pai de 
uma menina de 9 meses, 

natural de Oliveira de Azeméis, finalista do curso 
= gestão de empresas do ISAG, e era profissional de 
:guros antes de se dedicar em exclusividade à políti- 
1 Gosta de ler biografias e abras de ciência política. 
Teste momento está a ler as crónicas de Manuel Maria 
arrilho «que me dão um certo gozo», como refere, 
porque ler crónicas de um socialista desiludido dá 
'gum prazer. 

Vai poucas vezes ao cinema, porque não tem tem- 
2, e o último filme que viu nas salas de projecção foi 
Camarate”, «porque já li quase tudo o que existe 
iblicado sobre Sá Carneiro, uma personalidade po- 

    

  

Íítica que muito admiro e tenho bastante respeitos. 
«Não resisti», disse, «e fu logo nos primeiros dias ver 
o filme», que lhe merece um lacónico comentário: 
«ainda falta descobrir a verdades. 

Vê Televisão, principalmente a informação e o des- 
porto, e confessa que o primeiro Big Brother «me di- 
zia alguma coisa... no segundo, não consegui identi- 
ficar um único concorrentes. «Faço muito zappi 

  

  

     

     

  

   ppin 
o entre a SIC Noti- 
não admira pois co- 

ia desportivas pelo basque- 

ultimamente tenho andado mu 
cias a Sport TV», confessa, o q 
nhecemos-lhe as apet 
tebol Es 

  

  

  

em considera que o seu caminho na 
PAS Ago aan Rnio csnifado pá pn 
ticipação associariva, na Escola Secundária Ferreira de 
Castro, em Oliveira de Azeméis, onde foi Presidente 

    

da Associação de Estudantes, inscrito na JSD, e come- 
qou a ter algum gosto pela participação associativa e 
por sencir que «podia ser útil na alteração e melhoria 
da qualidade de vida das populações», reconhecendo 
«alguma utopia, no início», mas convicto de praticar 
uma forma de participação cívica na sociedade. 

Percorreu um, caminho seguro na política, com al- 
gumas interrupções, que neste momento fazem com 
que tenha optado por uma vida política em “full time”. 

Partido Social Democrata 
familiar, mas sobretu- 

de de Francisco Sá Carneiro que 
lhe despertou o interesse para na quando mui- 
tos ainda liam livros do Tio P: 

Recorda com emoção uma vinda 36 Pilão! do 
-Mar, acompanhando o pai, para assistir a um 

Comício de Francisco Sá Carneiro. «É um momento 
que me marca e de que recordo a imagem do Pavilhão 
completamente cheio a ouvir e aplaudir essa grande 
personalidade da política». 
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entrevista da semana [Hermínio Loureiro] 

uma moção de confiança 
apresentada pelo Governo 
au o Sr. Presidente da Re- 
pública dissolver o Paria- 

— 
dade dos políticos. Se ca- 
lbar vale a pena ao Eng. 
Guterres apresentar uma mento... 

confiança ao Par CP — O que acha 
lamento,, e aísim, é que do TGVZ É a favor ou 
se vai ver. contra? 

HL — Nós não temos CP— E porque não 
apresenta o PSD nova 
moção de censura? 

HI — Porque: nenhu- 
ma resolve nada! Não 
houve nenhuma legislatu- que grande parte do seu 
Ta que tivesse tantas.mo- trajecto é feita a velocida- 
ções de censura, porque de reduzida por que as li 
não há nenhum deputa-  nhas não suportam. Acho 
do do Partido Socialista que devemos fizerum per- 

que votasse uma moção de curso de etapa a etapa, sen- 
censura... não há nenhum do evidente que o TGV é 
Carrilho que tenhaaico- au 
ragem de votar uma mo- 
cão de censura, e portan- 
to temos o tal empate réc- 
nico € a rejeição da mo- 
ção, que não passa de um 
momento de crítica e de 
apresentação de altemati- 
vas, mas sem exequibilida- 
de prática. E assim só te- 
mos duas alternativas: ou 

    
    

  

    

  

o de 
importance, m 
muitas outras prioridades 
mesmo nas acessibilidades 

  

mos pensar definitivamen- 
teno TGV. 

CP — O Euro-2004 
tem sido objecto de 
várias críticas... 

e ainda 

  

É uma pena o Eng, Ângelo Correia, que é um dos 
melhores parlamentar que alguma vez passaram pela As- 
sembleia da República, não desempenhar nenhuma fan- 
ção política. Acho que se houvesse outras condições, have- 
ria uma série de personalidades da vida pública portugue- 
sa que aceitavam desempenhas as funções de depurado. 

Não podemos esquecer que temos eleitos por Aveiro 
personalidades como Paulo Portss, João Cravinho e Mar- 
een personalidades públicas com grande noto- 
riedade. Nenhum é de Aveiro, « o que mais se tem desta- 

cado é o Dr. Marques Mendes. 

O distrito de Aveiro é um distrito com muita iden- 
tidade. Muita história, grande em tamanho, disperso geo- 
graficamente, rico, é, em suma, um distrito onde falta 
muito pouco. 

  

Há instrumentos no próprio distrito de Aveiro 
que são importantes e podem ser usados numa persperri- 

va de criação da Área metropolitana de Aveiro. Lembro, 
por exemplo, o papel activo que o Governo Civil de Aceiro 

teve, no tempo do Dr. Gilberto Madaíl, para manter a 
identidade do distrito. Há um trabalho que está à vista, 
escrito, publicado, e que não foi continuado. 

Sl 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 

HL - Quando deviam CP — Acha que os 
ter posto objecções não candidates são todos 
puseram... Acho que em de “primeira escolho” 
nenhuma circunstância no PSDÊ 
deve ser usado como arma 
de arremesso político, e 
quando se entra nessa fase, 
alguma coisa vai ma 
que haver um grande con- 
senso para o Euro-2004 
como para outro grande 
evento, como foi para a 
Expo-98, sendo eu de 
opinião que o impacto vai 
ser maior para o país, É 
um investimento estraré- 
gico para o país. 

CP — Como ante- 
vê os resultados das 
autárquicas que se 
avizinham! 
E Acho que o PSD 

HL — É evidente que 
nalguns sítios era impor- 
tante, porque o adversário 

em — político do PSD é o PS, 
fizerem-se acordos com o 
CDSIPR Penso que seria 
uma forma de combater- 

imo o Pedro 
= Isso não é 0 

esa de 
algumas incapacida- 
des próprias? 

        

há muita convergênii 
pantos de vista em mui- 
tos concelhos, e'se-um 

    
E 

vetia haver mais coliga 
ções. Mas muitas vezes 
também não há a dispo- 
nibilidade das pessoas, 
asé pela questão: de que 

tem todas às condi 
pnisd ind 
trital « nicional. Primei- 
ro pelo conjunto de can- 
didãros que apresentou, 
depois há a própria con- já falamos, da credibili- 
juntura nacional, que é dade é das condições para 
desfavorável ao Partido. atrair gente para a políti- 

Socialista. cas 

    

        

Quando o Governador Civil do Distrito de Aveiro 
passou a ser uma pessoa — pela qual tenho a maior cstima 
pessoal — de Castelo de Paiva, que tinha uma forte apetên- 
cia pelo disuiito do Porto... há alguma coisa aqui que não 
está bem! 

ea GR ap do nes 
em que o referendo à Regionalização teve o resultado, que 
teve, ele passou a ter um outro tipo de actividade relaciva- 
mente ao distrito. Houve alguma evolução posiciva no seu 
comportamento. E reconheço que as Govemos Civis têm 
bem poucos meias e muito poucas competências. 

Atorre da Universidad: 

  

políticos 

Jorge Sampaio — “Rainha de Inglaterra” 

António Guterres — Um artista na ilusão. 

Paulo Portas - Um populista 

Um excelente Primejro-Mi- Durão Barroso - 
nistro 

Carlos Carvalhas — Um homem que acredita 
nos ideais de esquerda. 

Ápio Assunção - O futuro Presidente da Cã- 
mara Municipal de Oliveira de Azeméis 

Alfredo Henriques — Um dos melhores aurar- 
cas do nosso país. 

Antero Gaspar - Um governador Civil que 
podia fazer mais. 

cupações deve ser a corrceção das assimetrias, acho que 
vamos mais uma vez beneficiar a zona de Lisboa em detri- 
mento do resto do País. Ainda há muitas outras coisa a 
fazer antes de pensar no TGV. 

O Euro-2004 não é um despesismo público xage- 
iado nem uma necessidade absoluta. É uma das maiores 
manifestações desportivas que há na Europa e a maior de 
sempre em Ri da candi 

importante, conseguindo convencer a UEFA de que t- 
een conde pas realizar um Campeonato da Eu- 
  

que as pessoas 

dia para 

quefizcom  ropa Nese csiticam 
e do ni rs ds sq Mas não deram. 

Coimbra. Mas acho também que isso se está a perder de 
O Euro-2004 pode sex exemplar no controle dos 

custas em Portugal. Há uma má tradição no nosso país, 
Há uma palavra importante a refexir em relação ao 

esforço que tem vindo a ser desenvolvido pela Universida- 
de de Aveiro, que é a melhor Universidade Pública do País 

e é um exemplo, que tem ajudado a cimentar o espírito 
que o distrito de Aveiro precisa. 

A receita do Pardo Socialista era diálogo e grupos 
de trabalho, mas revela uma incapacidade de resolver os 
problemas que está a fazer com que Portugal se afaste cada 
vez mais da média europeia, o que é preocupante para o 
fixuro do nosso país. 

É de enalicer a vontade que a Universidade de Avei- 
ro mostra, com os, em ir à conquista do 
norte do distrito, sinal caro de que a própria Universidade 

se identifica claramente com o distrito. 

Há alguma pressão de Espanha para que o noso 
país avance com o TGV, mas se uma das principais preo- 

q-0 0-0 
Fucali - Somepal 
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VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

para alguns e diferenças ente o projectado e o 
esp Há vários exemplos. Na minha opinião o Euro- 
2004 poderá e deverá marcar a diferença. Com muito 

rigor e muita transparência, com critérios de excelência « 
de responsabilidade. 

Oliveira de Azeméis é dos poucos concelhos do 
pas que consegue tes três modalidades ao mais 
ad basquetebol, hóquei em patins e mais recente- 
mente o futebol. Na época finda a Oliveirense foi vice- 
campeão em basquetebol, nana el 
vendeu à Zona Centro da 1 Divisão. 

O futebol pode ser um “cluster” a ter em atenção, 
sp a ap doe 

haver espaços para a prática 
ha ora Dao E 

país da Europa mais atrasado e com a menor taxa de pra- 
ticantes desportivos, 

    

Construção segundo Normas Europeias. 
Ferro. Findo Boa GGgso 

poxica    



Aveiro 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 16 de Agosto de 200] 

  

Aveiro, Leiria, Évora e Beja, 
associadas no “Dia sem carros” 

A iniciativa “Dia Europeu Sem Carros”, prevista 
para 21 e 22 de Setembro, vai ser este ano precedida 
de um “circuito nacional de veículos eléctricos e de 
propulsão alternativa” que visa promover os meios de 
transporte não poluentes. 

O programa da primeira edição do circuito foi 
anunciado em conferência de imprensa nos Paços do 
Concelho de Évora, em que partici represen- 
tantes das câmaras municipais de Aveiro, Beja, Évora 
e Leiria, da Associação Portuguesa de Veículos Eléc- 
tricos (AVE) e da D Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres. 

O circuito, sempre par nacionais, para pro- 
mover junto do maior número de pessoas os veículos 

participantes, “começa a 15 de Setembro em Aveiro, 
passando depois por Leiria é Évora e por uma série de 
outras localidades para terminar em Beja na véspera 
do “Dia Europeu Sem Carros! 

Ap oreniptrs condinjám Ae tas io go liam de 
“Agosto, mas os promotores já têm garantida a pre 
sença de um autocarro eléctrico e de 15 veículos 
ligeiros eléctricos e de propulsão alternativa, 

  

Os “bonecos” de Zé Augusto mais uma vez premiados 

Na EARAV/2001 

como o gás natural, além de várias bicicletas eléc- 
rricas. 

Nas localidades incluídas no itinerário vão ser exi- 
bidos os meios de transporte não poluentes e realiza- 
das actividades culturais e desportivas, dirigidas so- 
bretudo aos jovens, para reforçar a dimensão pedagó- 
gica da iniciativa. 

A meio do circuito, em 18 de Setembro, decorrerá 
uma vídeo-conferência, com a participação dos autar- 
cas das quatro cidades e de outras entidades ligadas às 
questões da mobilidade urbana c do Ra 

A ideia do circuito surgiu na sequência da experi- 
ência obtida pelas quatro cidades, todas de os di 
mensão e capitais de distrito, no “Dia Europeu sem 
Carros” do ano passado e que agora pretendem man- 
ter viva a troca de experiências em torno da proble- 
mática da mobilidade urbana. 

Para a iniciativa “Dia Europeu Sem Carros” as qua- 
tro cidades também já têm projectos comuns, entre 

os quais se destacam a troca de entre jovens 
de Aveiro, Leiria, Évora e Beja c torneios quadrangu- 
lares nas quatro localidades. 

    

A menção honrosa atribuída a 
Franclim Caetano. 

José Augusto arrebatou 
o prémio do artesanato criativo 

Tendo por objectivo ner da Câmara Municipal 
premiar a peça que mais de Aveiro e um represen- 

se distingue pelas suas qua- tante da Comunicação So- 
lidades em cada uma das cial, teve a missão de deci- 
modalidades a concurso -dira atribuição dos prémi- 
— couro, cerâmica, vidro, 
têxteis, madeiras, metais e 

os correspondentes ao 
Concurso “A Melhor Peça 

    do os prémios 
da Cultura da Câmara atribuídos a: 
Municipal, Jaime Borges, 
por Acácio Conde, do Ins- 
tituto de Epa e For- 

de Cerémica 
Artesanato Tradicional 
Primeiro Prémio (Mode- 
lação) - Carlos Nogueí- 
ra Gonçalves 

  

dro de Deus Amaral e 
Mestre Fernando José 

j TE, 
Arresanaro Criativo 
Primeiro Prémio — José 

“Augusto Ferreira dos San- 
tos 

Menção Honrosa — Fran- Primeiro prémio — José 
clim Páscoa Caetano Pereira Santos 

   

Modalidade de Têxteis Modalidade de Metais 
Artesanato Tradicional Artesanato Tradicional 

» Prémio (e Primeiro Prémio — José 
quo) — Maria da Gi Alberta Castro Sousa 

  

Primeiro Prémio (ex-ae- 
quo) — Maria Pinto 
Lapa 
Menção Honrosa — Ar- 
minda Lourenço 

Menção Honrosa — Maria 
abel Vidal Artesanato Tradicional 

Primeiro Prémio — Antó- 

nio Faria Vieira 

Menção Honrasa — João 
Agostinho Silva 
Artesanato Criativo 

O júri deliberou não atri- 
buir prémios nas restan- 
tes modalidades a concur- 
so, 

  

    

Centro Português 
da Juventude 

vai ficar em Aveiro 
O centro vai ter condi: mas só foi lançado no passa- 

ções para a organização de do dia 06 de Julho, em Cas- 
colóquios, conferências e tdo Branco, numa cerimó- 

que necessitem mia que contou com à pre- 
de tradução simultânea e sença do próprio Primeiro- 
rodas as condições de con- : 
forro e modemidade, casos A “dança de cadeiras” na 
de rescauração e alojamen-  cunela da Juventude (primei- 
o. 19 0 exminisro 
Para O secretário de Es Gomes, depois Armando 

tado, as jovens estão hoje Vara e agora José Lello) é a 
mais inerescados e simul. justificação oficial para o 

tancamente maisesigentes, atraso de 11 meses no ar- 
pelo que o poder central ranque do projeco. 
deve continuar a «É um programa de 
no sentido de dota a ju- comba- 
ventude portuguesa, so- 

Evored- 

  

lusão foi apresen 
Vila do Conde, durante às 

do Dia In- mais exigente e desenvolvi- 
ternacional da Juventude, do. 

Por motivos especiais 
de Dança na Galiza 

A CDA — Companhia Dança de Aveiro oferece espectd- 
culo às autoridades Espamholas em louvor da excelente cola- 
feio asi Castelo de Paiva. 
No passado sábado, CÉE (Costa Galega) fai palco de um 

espectáculo oferecido pela CDA em acto ce manifesto da sua 
gratidão às Autoridades Espanholas pela extraordinária cob- 

   oração, rapides é suidariadade que eedaram face o trágico 
acidente de Castelo de ava 

“Após várias conversações o a — Instinto Galego 

Pede F ce coa ENO qd 
à costa dois corpos. 

fama dd port dá Crnqa da Di 
de Aveiro que, sensibilizada com este drama, decidiu retri- 
buir com uma noite de bilado aos nossos vizinhos. Esta será 

Já do lado de cá da fronteira, cidades como Valongo, Castelo 
de Paiva, Guimarães, Benavente e Vouzela, serão palco para 
este ano. 

O espectáculo do passado sábado teve três bailados dis- 
tintos, desde um popular estilizado ao esco mais vamguar- 
dista, como “Sete Dias, Uima Semana...” Coreografia de João 
Costa, que recta os encantos e desencantos es da 
vida de tum casa, até a homenagem a António Carlos Jobim, 
em “Obrigado; Tom.., que abre num jogo harmonioso de 
cores e corpos, ao som das suas maravilhosas composições e 
coreografia de Maria do Carmo Gosta, “O que já vi « que vos 
deixo” em que “ O ir é partir não é só o adeus oua 
é deixar um pouco da alma, na esperança de voltar « 
que não parti”. 

Situada nas imediações do cabo Finisterra, CÉE é um 
local obrigatório par quem ainda não teve o prazer de visar 
a dshumbranee Costa Galega que pol encanta qualquer 
um. Ainda mais com os im Julrais que se avzi- 
nham entre estas duas cidades TaresiCEE), Brevemente 

  

      

pensa da cidade de Avei- 
nesta localidade, e, com. viabilidade estão os intercâmbios 
nielde Con Pando e
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actualidade 
  

Balanço da ENE 

2000/2001 foi um ano 
lectivo perdido 

  gativa da equipa escolh 
da em Outubro passa. 
dor. 

«Apesar disso, vemos 
com preocupação que à 
política seguida pela an- 
teriorequipa é para mar. 
ter, sobretudo no que 
respeita à reforma curri- 
cular do ensino secundá- 

A presidente da Fe- 
deração Nacional dos 

    

por avançar com a refor- 
ma curricular, Além dis- 
so, segundo a dirigente 
sindical Maniela Teixei- 
rã, nas perspectivas para 
o próximo ano são ne- 
gras» 

«Foi um ano perdido, 
no qual tivemos três mi- 
nistros da Educação, — infelizmente nada disso 
tendo na última remode. está a acontece»”, criti- 
lação governamental sa: cou. 
ído toda a equipa do «Continuamos a pea- 
ministério», disse, vendo sar que a reforma avança 
neste facto um sinal de no papel. mas esse avan- 
que «o Primeiro-Minis-. ço não teve correspon- 
tro fez uma avaliação ne- dência no terreno, não 

     
«Esperávamos que o 
novo ministro parasse a 
reforma curricular, mas 

tem corrido mal com ela 
até agora, pelo que as 
perspectivas são negras. 
Esperamos que depois, 
quando os problemas 
começarem, o Governo 
não venha a atirar para 
os professores a culpa do 

fracasso e reforma, dia 
que nós à que 
pão faria Enndçaes pa 
avançar», alertou. 

cursos; com vas reuniões Manuela Teixeira 
aarrastarem.-se sem qual- considerou que a insta- 
quer decisão e os proble- bilidade governativa tem 
mas a serem adiados su- constituído a maior som- 
cessivamente». sobre o sector edu- 

Quanto às expectati- cativo, questionando a 
vasparao ano lectivoque propósito: «Com esta 
se val iniciar, a presiden- rotação de ministros da 
tea ENE não estênada Educação, que garantias 
optimista: «Não há con- temos relativamente à 
dições para a reforma — permanência da actual 
curricular avançar, tudo equipa ministerial?». 

tendo havido formação 
suficiente para uma mo- 
dificação rão grande 
como a que se prevê», 
acrescentou. Para a pre 
sidente da FNE, «não 
houve qualquer avanço 
durante o ano lectivo que 
acaba de terminars em 

quer dos dossiers em     

    

  

Clima económico em Portugal continua a degradar-se 
O clima económico voltou a degradar-se em Por- 

tugal em Julho, com quedas na confiança dos consu- 
midores é dos empresários da construção, comércio é 
serviços, revelau a Comissão Europei 

Na-indústria portuguesa,-a teme 
em níveis negativos. 

O Business and Consumer Survey de Julho, ela- 
borado pelos serviços da Comissão Europeia, revela 
que a tendência do clima económico na Zona Euro e 
na União Europeia (UE) foi também de baixa. Con- 
tudo, enquanto o indicador de clima económico está 
já em Portugal 0,6 por cento abaixo da média de 1995, 
tanto na UÉ como na Eurolândia está 0,6 por cento 
acima. 

O indicador de confiança na indústria baixou 
na Zona Euro e no conjunto da UE para valores 
inferiores ao seu nível médio de longo prazo. 

Nos Doze e na UE verificaram-se no més pas- 
sado quebras na confiança dos consumidores e 
dos empresários da indústria, construção e servi- 
gos. Apenas se verificou um valor menos negati- 
vo do que em Junho na confiança do comércio a 
retalho. 

Os dados da Comissão Europeia revelam que 
as encomendas dirigidas à indústria portuguesa 
cafram em Julho, com uma forte quebra no caso 
das encomendas externas, sendo a tendência da 
produção negativa nos últimos meses.   

Conjuntura 

Produção industrial 
voltou a acelerar em Junho 
A produção industrial aumentou 5,1 por cento em 

Junho em variação homóloga (em relação ao mesmo 
períado do ano passado), recuperando de dois meses 
de abrandamento e fixando em 3,9 por cento o cresci- 
mento no primeiro semestre, segundo o-INE. 

O índice de produção industrial (IPI) hoje diyulga- 
da pelo Instituro Nacional de Estatística (INE) apon 

a para uma variação: acumulada nos últimos 
12 meses de 3,1 por cento. 

Quando comparada com mês anterior (Maio); a 
produção industrial: apresenta! unsaumerito de 2,1 por 
cento: 

A variação do IPI acumulada nos últimos:12 meses 
continua a apresentar uma tendência crescente, Com 
Junho a apresentar o valor de 3,1. por cento; 
Rem tipo de bens, a variação da produção do princi- 

= bens intermédios, que representam 55,68 par 
cento do IPI> foice 8.5 por cento, enquanto que a dos 
bens de consumo, que valem um terço do IPI, baixou 
3,2 por cento, em sermos homólogos. 

A produção dos outros bens que compõem o IPI - 
de investimento e energia, que têm a mesma pondera- 
ção de 10,99 por cento - subiram. 

Os primeiros 5,3 por cento e à energia 14,1 por 
cento, 

Por tipo de indústria, à transformadora, que repre- 
senta 86,02 por cento do IPI, aumentou a produção 
em 3,8 por cento homólogos. 

A produção nas indústrias extractivas, que pondera 
2,33 por cento no IPI, desceu 5,7 por cento em Junho, 
enquanto que a produção e distribuição de clecrricida- 
de, gás e água cresceu 15,4 por cento em Junho, sem- 
pre em termos homólogos. 

No semestre; a ação dos bens de consumo apre- 
senta um decréscimo homólogo, de 0,4 por cento. 

Ao contrário, verificam-se crescimentos nos bens 
intermédios, de quatro por cento, nos bens de investi- 
mento, de seis por cento, e da energia, de 10,4 por 
cento. 

Por tipo de indústria, a produção das indústrias ex- 
tractivas caiu 0,6 por cento nos primeiros seis meses do 
ano, a das indústrias transformadoras subiu 3,1 por 
cento e a de electricidade, gás e água nove por cento. 

  

  

    

  

    

  

LARGADA DE 
FAISÕES, PERDIZES E PATOS 

E ONA 2001 / 200 
— ASSOCIATIVA 3 UNIDOS - TORRES NOVAS | 

[E 15 DE SETEMBRO DE 2001 LARGADA ESPECIAL | 
25 DE SETEMBRO DE 2001 

= 10 DE NOVEMBRO DE 2001 
= 14 DE JANEIRO DE 2002. 
= 16 DE FEVEREIRO DE 2002 

1. EM TODAS AS LARGADAS SERÃO SOLTAS 20 PEÇAS POR PORTA. 
SENDO 10 FAISÕES, 6 PERDIZES E 4 PATOS. 
NA LARGADA DE 15/8/2001 SERÃO SOLTAS 450 PEÇAS 
2.0 Nº DE PORTAS PREVISTO É DE 15. - 
3. O Ne DE PEÇAS A SOLTAR É PROPORCIONAL ÀS INSCRIÇÕES. 
4. SÓ SÃO PERMITIDOS 2 ATIRADORES - 2 ESPINGARDAS POR PORTA] 
5: SNSCRÇÕES ESTÃO SUAS A REGUIAMENTO 

6 EE SATO) É DE 65 C.AS RESTANTES 55 C.| 

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: 
VITOR DA LUZ - RUA NOVA, 4 * 2350-368 RIACHOS 

TELEM, 919754977 * FAX 249 819022     

14 

  

ristorante 

  

Reservas a partir dos 
telfs. 233 42 67 67/8 

gi Fax 233 42 75 93 
Fe R. Dr. Calado, 23/27 

3080 Figueira da Foz     

HIPÓTESE - Sociedade Imobiliária Lda 

Vende 
Largo do Convento - Vouzela 

(iLTIMAS MORADIAS GEMINADAS 

Cave Garagem 68,00m2 

PisoO Salão 30,00m2 
Escritório 12,00m2 

Cozinha 16,00m2 
1. Sanitárias 

Piso1 Suite 18,00m2 
Suite 15,00m2 
Quarto 12,00m2 
Quarto 12,00m2 
Casa de Banho 

ACABAMENTOS DE QUALIDADE 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS NO LOCAL OU CONTACTE 
2194279 20, 93 4400843 ou 965064811     
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à conversa com... (Rosalina Barros) 
  

Portugueses compram 

por gosto e por desgosto 
Rosalina Barros é Coordenadora do Centro de Informação Autárquico ao 

Consumidor (CIAC) de Aveiro, desde 1994. Durante sete anos, em conjunto com 
outros elementos deste serviço e, coma autarquia aveirense, teve sempre Emo 

todas os que queiram 
“seus direitos de consumidor e, fazer valer a sua razão em caso de conflito. 

O CIAC é um espaço de concórdia entre os consumidores, para que, os direitos 
todos sejam acautelados e, na área do consumo, colabora na educação e na 

formação dos cidadãos do concelho. Ajuda a resolver os conflitos, mas 
trabalha para evitar que eles aconteçam. 

  

Vera Martins gração das políticas de Eu, como fundadora previsto mas, se o prázo 
DD TT segurança, na susela da do CIAG, na altura gos caduca é mais dificil en- 

Antigamente, os con- defesa do consumidor. tava que os consumido-  trar em didlogo com a 
sumidores, não sabiam Em matéria de defesa res tivesem tido uma empresa, porque el, tam 
fazer valer os seus direi- do consumidor, o gover- rude a priori e não a pos- bém, tem os seus própri- 
tos e, algumas vezes, fi- no, tem apostado nesta teriori. Mas, para isso é os estatutos. 
cavam bastante prejudi-  drea, para que se consiga necessário haver mais Primeiro, tenho de 
cados com aquilo que serum pupel decisivo na educação é informação. analisar bem o problema 
compravam: Actualmen- “recuperação da confiança Por isso, eles aparecem. e a legislação sobre os di- 
te, segundo Rosalina Bar- dos consumidores portu- com uma atitude a pos-  reitos dos consumidores, 
ros, * ix já não acontece gueses, posta em causa com o apoio de um jurie- 
com tanta frequência, com recentes escândalos ta. Depois do estudo fei- 
porque existem organie- internacionais, como à to é que entramos em 

  

mos e associações para BSE e a Doença das Va- contacto com a empresa. 
proteger e informar o cas Loucas. Um milhão e dores? «Permite uma in- Camo vê, sudo leva o seu 
consumidor. O consumi- duzentos mil contos da formação actualizada a tempo. E, quais são os 
dor já esteve mais despro- verba inscrita para as des- fim de inteirar os cidadãos direitos dos consumido- 
regido! No entanto, para pesas de investimento e “dos mecanismos da soci tes? «Todos os cidadãos 
-r mais apoiado, ele de- de funcionamento nesta edade de consumo, esta têm o direito de apren- 
via criar uma nova men- área. belece a nível local um der e estarem mínima- 
talidade, ler mais, infor- Contudo, isto não  eguilébrio entre o produ- mente informados para 
mar-se e “descobrir” que basta O consumidor tem tor e consumidor e orga- distinguir o essencial do 
já não está tão desprote- de estar atento, saber es-— niza conferências, con- supérfluo. Têm o direito 
gido. colher, saber apar e criar gressos, palestras, desti- à Informação, isto é, sa- 

O acral governo o sentido crítico. nadas à docentes, empre ber comprar inclui um 
criou organismos e estra- “Actualmente, as pes: sários e meios de comu- certo saber em escolhes 
ruras para estudarem e — soas parecem estar mais nicação social. Part além comparar preços e saber 
defenderem os interesses sensibilizadas e já se des disso, motiva a autarquia investir no facior qualida- 
e direitos do consumidor. locam a estes organismos — e os seus municipes aem- de e, têm direito à Qua- 
Aliás, uma das principais para denunciar o e penharem-se na influén lidade e Segurança, quer 
preocupações deste go- parse informarem. Mas, cia e protagonismo dos dos produtos perecíveis 
verno, e na política da como tudo faz parte da próprios consumidores ou não, Na saúde e segu- 
defesa do consumidor é educação de cada um de na melhoria da qualida- — rança, cada vez mais, as- 
a qualidade alimentar. O nós, oé um processo lento de de vida, tem um Cen-  sume-se à importância 
orçamento de estado que, não fica a funcionar tro de Documentação e deste factor, pois está em 
aposta em força ma quali bem de um dia para o — Pesquisa sobre assuntos causa a qualidade de vida 
dade alimentar e ma inte outro. que digam respeito ao e de ciadadania dos con- 

consumerismo e faz a sumidores. Para além des- 
mediação e aconselha tes direitos, o consumi- 
mento jurídico de peque- dor tem direito ao Apoio 
mos conflitos entire empres Jurídico, direito de Re- 
sas e utentes presentação e Consulta — 

A informação que da- que consiste em partici- 
mos passa por todos os par em convenções de 
sectores. Desde a quali-. vária ordem e fundar as- 
dade alimentar, prazos de sociações de consumido- 

      

validade, rotulagem, la- res — é direito à protec- 
vandarias, serviços mal ção dos interesses econó- 

micos», 

marem, recebem muitas As Queixas 
reclamações. As pessoas 
procuram muito os vos- O CIAC, desde à sua 
sos serviços? «Procuram, fundação tem vindo a re- 
temos milhares de pro- — ceber diversas reclama- 
cessos que constam mo — ções dos consumidores. 
nosso ficheiro. Mas, repa- No entanto, segundo a 
re; todos os problemas e nossa entrevistada, sacia 
assuntos, têm clausulas e almente existem proble- 
tempos obrigatórios de mas que realmente têm 
resolução. Algumas vezes de ser combatidos, como 
conseguimos resolver os por exemplo a rotulagem 
assuntos dentro do praso dos Organismos Geneti- 

o 
“ajudamos a resolver os conflitos, mas 

trabalhamos pora evitar que eles aconteçam.”   

Rosalina Barros coordenadora do CIAC há 7 anos 

  

camente Modificados 
(OGM). Os consumido 
res devem estar bem in- 
formados é a rolagem 
é bastante importante. 
Tados os prodtitos devem 
vir rorulados de uma for- 
ma clara e completa, por- 
que:os comsiimidores es- 
tão preocupados com os 
novos alimentos introda- 
sidos pela; bios tecnolo- 
gia, que são os OGM. 

Em Portugal, esta 
matéria de rotulagem de 
alimentos que contém 
ingredientes genesica- 
mente modificados é re- 
guiada, por diversas orga- 
nismos comunitários. 
Mas, é importante que se 
especifique qualquer come 
teto! proud as parir 
de um OGM. 

Ousra questão que 
sembém é muito preocu- 
pante são as entregas de 
produtos alimentares ao 
domicílio que, aparece- 
ram há cerca de três amos 
Por um; ledo foram um 
jucesso. porque se renele- 
Tem como mp fora le 
aliviar as pessoas que têm 
a sua vida muito activa e 
uma casa para gerir. No 
entanto, começaram a tra- 
zer alguma insatisfação 
por parte dos comsumido- 
res, porque não existem 
estruturas humanas e 
materiais para que o pro- 
duto chegue às casas no 
tempo devido e no sírio 
exacto. 

Os produtos, “prémi- 
os vendidos por telefo- 
ne, também prejudicam 
imenso os consumidores, 
porque leva à um endivi- 
damento das famílias 
Quando alguém nos se- 
lefona para vender um 
produto, ou para nos di 
2er que ganhamos um 
prémio, nada é feito do 
acaso. Existem empresas 
que pretendem vender '» 
seu produto - seja ele qual 
for = e os preços, na ver- 
dade, são muito elevados. 
Mas, como os vendedo- 
res têm réenicas para ven- 

der, convencem o consu- 
midor e, este fica bastante 
lesado, porque, na mai- 
vria dos casos, não têm 
possibilidades econômi- 
“cas para aquilo que foram 
comprar Pare almada 
so, não vêm tempo para 
pensar e reflectir. São ven- 
das feiras, até, com uma 
certa agressividadeto 

As queixas são muitas 
e os problemas também, 
No entanto, os Portu- 
gueses continuam a con- 
sumir muito. Na sua 
opinião, acha que vamos. 
passar de uma Economia 
de Mercado para uma 
Sociedade de Mercado? 
«Estamos, realmente, 
perante uma Economia 
de Mercado, onde à ci- 
dadão é chamado a par- 
sicipar na gestão da ri- 
quéza social, cultural e 
umana. Mas, se eu 

acredito na Economia de 
Mercado...por sua vez, 
temo por uma Socieda- 
de de Mercado. Na ver- 
dade, todos nós; cada vez 
mais, somos consumis- 
tas. E, se a endivida- 
mento em França é gran- 
de, em Portugal, tam- 
bém se verifica o mesmo. 

O consumismo é 
cada vez mais elevado, 
Porquê of gabinetes de 
marketing e de publi 
dade apelam-nos cons- 
tantemente para o consu- 
mo é, os portugueses não 
estão insensíveis a isso. 
os portugueses compram 
por gosto e por desgosto. 
Muitos estudos revelam 
que, algumas vezes, o 

      

sa: Por isso, não há pro- 
duto que resista. 

O essencial não é con- 
sumir. Devemos com 
prar, apenas, aquilo que 
necessitamos. Temos de 
economizar, porque a 
economia do nosso país 
não está assim são favo- 
rável. Se não o fizer-mos, 
outros problemas pode- 
rão surgiro. 

  

ps
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agenda cultural note-book 
  

( de 16 a 22 de Agosto) 

Dia 16 
Pólo de Leitura de Esgueira, das 17h30 às 19h00, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro 
Dia 17 
Festival Internacional de Folclore do Rancho Folclórico de $. Paio de Oleiros, às 
21h30, no Parque de Nossa Senhora da Saúde — S. Paio de Oleiros, em Santa 
Maria da Feira 
Agosto Cultural, Concerto “Peles Vermelhas”, às 21h45, no Largo do Eleiro Lo- 
cal, em Santa Maria da Feira 
Palco Aberto, “Deepflow” área musical Pop e Folk, às 21h30, na Casa Municipal 
da Juventude, em Aveiro 
Pólo de Leitura de Santiago, das 14h30 às 17h30, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro 
Animar as Praias 2001, Anagrama, às 22h00, na Praia do Furadouro, em Ovar 
Animar as Praias 2001, Grupo Musical “Irmãos Rocha”, às 22h00, na Praia de 
Esmoriz, em Ovar 
Animar as Praias 2001, Banda Alternativa, às 22h00, na Praia de Cortegaça, em 
Ovar 

  

Dia 18 
9º Festival de Folclore do Grupo Folelórico a  Peseguico = Vale, à 21580, no 
Largo da Igreja — Vale, em Santa Maria da F 
HIT Rora das Padeias, das LGh0O às 24h00, em Vale de Ílhavo 
Passeio de Moliceiro na Ria; às 9h30, no Clube de Vela da Costa Nova, em 
avo é 

Animar as Praias 2001, João Belo e Paulo: Carreira, às 22h00, na Praia do Fura- 
douro, em Ovar 
Animar as Praias 2001, Festival de Folclore “Barrinha 2001”, na Praia de Esmo- 

  

riz, em Ovar 
Dia 19 
Amar Amélia com Ribeiro, às 22h00, na Zona Pedonal de Ílhavo 
“4 horas da Costa Nova”, no Canal de Mira 

  

Festival de Folclore das Ceifeiras, às 16h00, na Gafanha da Encarnação, em Ílhavo 
Recreativo Etnográfico e Folclórico de Aradas, na Gafanha da 

    lhavo 
sta da Nossa Senhora da Piedade, às 9h00, em Aveiro 

Animar as Praias 2001, Focus, às 22h00, na Praia do Furadouro, em Ovar 
Dia 20 
Feira dos 20 - Santa Maria da Feira, no Largo do Rossio, em Santa Maria da Feira 
Actuação do Rancho Folck de Nossa Senhora da Nazaré nas Festas em Honra 
da Nossa Senhora da Nazaré em Verba, Nariz 
Dia 21 
Pólo de Leitura de Esgueira, das 17h30 às 19h00, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro 
Dia 22 
Rui Veloso — 20 anos de Sucesso, às 22h00, no Relvado da Praia da Costa Nova, 
em Ílhavo 
Projecção de Vídeo, “Brincadeiras Perigosas”, de Michael Hancke; às 21h45, na 
Casa Municipal da Juventude, em Aveiro 
Pólo de Leitura de Santiago, das 14h30 às 17h30, na 
Biblioteca Municipal de Aveiro 

  

Agenda Desportiva 

Dia 19 
IV'Torneio de Futebol da Praia da Barra, na Praia Velha 
da Barra, em Ílhavo 
3 Streer — Basker Praias 2001, durante a tarde e noi- 
te, no Poli — desportiva da Costa Nova, em Ílhavo 
Voleibol de Praia, Circuito Oxigénio, na Praia de Es- 
moriz, em Ovar 
Voleibol de Praia, Maratonas de Aeróbica, na Praia da 
Cortegaça, em Ovar 

Dia 20 
Voleibol de Praia, Pump Voley Tour, na Praia do Fu- 
radouro, em Ovar, que se prolonga até ao dia 21 

  

  

   
vês na 

pridos, Rua de João Mendonça, n: 
RO e necioris GALERIAS DO ROSSI 

3800 Aveiro 
Tela. 234 385 608 

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  

(from 16 to 22 of August) 

Day 16 - Esgueira Reading Polar, from 17h30 to 19h00, in che Municipal Library of 
Aveiro 
Day 17 -5. Paio de Oleiros International Folldore Festival, at 21h30, in he Nossa 
Senhora da Saúde Park - $, Paio de Oleiros, in Santa Maria da Feira 

Cultural. Reco Concerr “Red Skin”, at 21h45, in the Eleito Local Plaza, in Santa 
Maria da Fei 
Gesso  “Decpdow” Pop and Fole musical area, ar 21h30, à in che Youth Municipal 
House, in Aveiro 
Santiago Reading Polar, fom- 14h30 to 17h30, in the Municipal Setas OF Aveiro 

Beaches Animation 2001, at 22h00, in the Furadouro Beach, 
Beaches Animation 2001, Irmãos Rocha Musical Group ar no in E Eesmoriz 

Beach, Ovar 
Beaches Animation 2001, Altemative Band, ar 22h00, in the Cortegaça Beach, Ovar 
Day 18 - 9º Folklore Festival of Peach tree folkdoric group - Valley, at 21h30, in the 
Church Plaza - Valley in Santa Maria da Feira 
HH Path oé the Bakers, ar 16h00 to 24h00, in Ílhavo Valley 
River Moliceiro Stroll, ar 9h30, in the Costa Nova Candle Club of, Ílhavo 
Beaches Animation 2001, João Belo and Paulo Carreira , at 22h00, in the Furadouro 
Beach, in Ovar 
Beaches Animation 2001, Barrinha Folklore Festival 2001, in the Esmoriz Beach, Ovar 
Day 19 - Love Amália with Rita Ribeiro, ar 22h00, in Ílhavo 
“Costa Nova 4 hours”, in the Mira Channel 
Harvesters Folklore Festival, ar 16h00, in the Gafanha da Encarnação, Ílhavo 
Aradas Eihnographic and Recrearive Group, in the Gafanha pi Pa ço fliavo 
Nossa Senhora da Piedade Parry, at 9h00, in Aveiro 
Beaches Animation 2001, Focus, at 22h00, in the Furadouro Beach; Ovar 
Day 20 - Fair of che 20 - Santa Maria da Feira, in the Rossio Plaza, Santa Maria da Feira 
Nossa Senhora da Nazaré Folkloric Group Actuation in the Nossa Senhora da Nazaré 
Partes Honor in Verba, Nariz 
Day 21 - Esgueira Rrcading Polar, from 17h30 to 19h00, in the Municipal Library of 
Aveiro 

22 - Rui Veloso - 20 ycars of Success, at 22h00, in the Costa Nova Beach, in Ílhavo 
Vídeo Dangerous Fun, of Michael Haneke, ar 21h45, in the Youth Municipal House o, 

in Aveiro 
Santiago: Reading Polar, from 14h30 to 17h30, in the Municipal Library of Aveiro 

Sport Note Book 

Day 19 - IV Barra Beach Match of Soccer, in the Barra Old Beach, in Ílhavo 
+ peso - Basket Beaches 2001, during the afternoon and nighe, in Costa Nova Pavilion 
» in Ílhavo 
Voleibol Beach, Oxygen Circuit, in the Esmoriz Beach, Ovar 
Voleibol Beach, Aeróbic Marathon, in the Corcegaça, Ovar 
Day 20 - Voleibol Beach, Pump Voley Tour, in the Furadouro Beach, in Ovar, thar if 
draws out until the o day 21 
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Dedicáos algum tempo a contactar 

Compedo da: províncias 
Quinte-feiro, 8 da Agosto de 2001   

  

Campo: 
Quinta-feira,   
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Populares em protesto por uma 

úde melhor 
A Comisão de Freguesia de S. Paio de 

Oleiros da CDU, promoveu uma concen- 
tração de proxesto em frente ao Posto Máii- 
co local, com a participação de centenas de 
pessoas, que prerendiam chamar a atenção 

Em S. Paio de Oleiros 

Protesto por uma saúde de qualidade 
para o facto de a Serviço de Atendimento 
Permanente, prometido há três anos pelo 
Governo ainda não ter sido aberto. 

S. Paio de Oleiros, freguesia do comce- 
lho de xa Maria da Feira, com cerca de 
4500 habitantes, teve até há 3 anos atrás 
um Hospital, que foi encerrado aquando 
da abertura do Hospital de S. Sebastião, 

Na concentração, foram muitas as yozes 

Oleiros, as freguesias vizinhas. 

  

  

MINISTERIO DO 
EQUIPAMENTO 

SOCIAL 

A entidade contratante é a APA - Administra- 
ção do Porto de Aveiro, S.A. , sita no Edifício 

9, Forte da Barra, 3830 - 565 Gafanha da 
Nazaré ( tel: 234 393300; fax: 234 393399; 

E-Mail: portaveiro O mail telepac.pt). 

Local da prestação do serviço: Gafanha da 

Nazaré, concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro, 
Portugal. 

Natureza e características gerais da obra: 

A- OBRAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL. 

Dragagens e aterros 

Cais com cerca de 750m do comprimento 

total. 

Protecções de taludes 

Edifícios da portaria e apoio administrativo 

Arranjos exteriores (pavimentos, drenagem 

de águas pluviais e vedações) 

Redes de serviços (água potável, águas 

residuais, combate a incêndios) 

Infra-instruturas ferroviárias 

- INSTALAÇÕES DE ENERGIA ELÉCTRI- 
CA, COMUNICAÇÕES E SEGURANÇA 

Valor para efeito do concurso: 4 .700. 000 
contos, com exclusão do IVA. 

O prazo total máximo para a execução da obra 

é de 24 (vinte e quatro) meses. 

O Processo de Concurso pode ser examinado 

durante as horas normais de expediente, até ao 

dia e hora do acto público, adquirido ou pedido 

por escrito à APA, até antes deste prazo. 

O custo dos elementos acima referidos é de   

PORTO DE AVEIRO 
APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
DO TERMINAL DE GRANÉIS SÓLIDOS DO PORTO DE AVEIRO 

850.000$00 ( oitocentos e cinquenta mil escu- 
dos) por exemplar, a que acresce o IVA a pagar 

em numerário ou cheque. 

As propostas serão apresentadas até às 17:00 

horas do dia 1 de Outubro de 2001. 

O acto público do concurso terá lugar às 10:00 

do dia 2 de Outubro de 2001, na sede da APA. 

Os concorrentes deverão possuir, certificado 
de classificação de empreiteiro de obras públi- 

cas emitido pelo IMOPP!, contendo a seguinte 

autorização: 

» Da 2º Subcategoria da 4º Categoria, e da 

classe correspondente ao valor global da 

proposta 

Os critérios de adjudicação do contrato são os 

seguintes, por ordem decrescente de importân- 

cia: 
* Preço (ponderação de 0,50); 
* Garantia de qualidade de execução (ponde- 

ração de 0,40); 

* Prazo (ponderação de 0,10); 

O concorrente a quem for adjudicada a emprei- 

tada prestará uma caução no valor correspon- 

dente a 5% do preço total de adjudicação. 

Forte da Barra, 17 de Julho de 2001 

O Presidente do Conselho de Administração 

(Raul Ventura Martins) 

“Campeão cas Provincias, nd 150, da 9 da Agosto de 2001"     

nador Civil de Aveiro e com a Câmara Mu- 
nicipal da Feira. 

No final, os populares dirigiram-se ao 
Posto Médico para marcar consulta, tendo 
sido informados de que vagas, só para 24 de 
Setembro. 

Assim, vão 
Ê 

as autárquicas 
Estamos a pouco mais de quatro meses 
de mais um acto eleitoral autárquico, é 
começam a definir-se as “grelhas” de par- 

Ra para mais esta corrida ao poder, em-- 
bora ainda se registem alguns “indeci- 
sos” ou à procura de melhor oportuni- 
dade para apresentação de candidaturas. 
Axé à data as confirmações de candida 
turas, por Partidos, apresentam o seguin- 
te escalonamento, nos respectivos con- 
celhos: 

Pelo PSD: 
Anadia — Jrério Marques. 
Arouca — Óscar Brandão 

Albergaria-a Velha — Pinto Pereira 
Castelo de Paiva - Paulo Teixeira 

Murtosa - Santos Sousa 
Oliveira de Azeméis — Ápio Assunção 
Ovar = Maria de Lundes Breu 
S. João da Madeira — Castro Almeida 
Santa Maria ca Feira - Alfredo Henriques 

Pelo PS: 
Castelo de Paiva — Joaquim Quintas 
Esxarreja - Viadimiro Silva 

o, Bernardo 
Mealhada — Carlos Cabral 
Oliveira de Azeméis — Rogério Sá 
Orar - Armando França 
S. João da Madeira - Josias Gil 
Santa Maria da Feira - Costa Amorim 
Vagos — Paulo Branco 

Péo PP 
Albergaria-a Velha — Rui Marques 
Santa Maria ca Feira - Faustino Bernardo 
Oliveira de Azeméis — Alfredo Pina 
Oliveira do Bairro — Acílio Ga 
Ovar Victor Correia 
Santa Maria da Feira — Faustino Bemardo 
Vagos - Carlos Bento 

Pela CDU 
Águeda — Francisco Abrunhasa Simões 
Anadia - Rui Bastos 
Espinho — Rui Abrantes 
Ílhavo - João Almeida 
Mealhada — Arlindo Silva 
Oliveira do Bairro — Artur Ramísio 

  

- Miguel Viegas 
Mealhzada - Arlindo Silva 
$. João da Madeira - Jorge Cortez
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Histórias da Volta 

2 2 21. a 

Aintrigante média dos 29 à hora 
Quando terminou a Volta a Portugal de 1951 e foi conhecida a média final atribuída pelos juizes e cronometristas, houve 

muito boa gente que se riu e outra torceu o nariz porque realmente os 29 quilómetros por hora não cabiam na a 
de ninguém. Ainda hoje, essa * fomance” se mantém, oficialmente, como a segunda pior de sempre, imediatamente a 
seguir ao Ca fizera José Maria Nicolau em... 1934! na se levarmos em “e de conta que nessa altura dos “Nicolaus” e dos 
  nem estavam e que em 1938 0 Faísca venceu a prova a 

mais de 30 por hora, o que a bessod em ei cheira mesmo a esturro. 

pelotão é à metida que ia 
ultrapassando companhei- 

Daniel Costa João Rebelo dita 
ordens e os outros 

A XVI Volta-a Portu- bedecem. 
gal começou no Estádio 
do Lima com o habitual 
contra-relógio por equipas 
elogo aí Alves Barbosa ves- 
tiuacamisola amarela, vin- 
do a cometer a proeza de 
munca mais a largar, ven- 
cendo naturalmente a pro- 
va; com o tempo total de 
85 horas, 31 minutos e 

59 segundos, Para uma 
extensão de 2.500 quilé- 
metros, é muito embora 
os ciclistas não tivessem 
levado a prova a passear, 

á 

qatam por nos conduzir 
a..um fontenário à saída 
Alpalhão, ponto de passa- 
gem de uma das mais du 
ras etapas, e, ainda porcima, 
corrida sob temperaturas 
escaldantes, E aqui come- 
qam a aparecer contas não 

João Rebelo, que fbra 
um dos grandes ases da ci- 
cdismo estava no declínio da 
sua carreira, vestindo até 

» lá apareceu a nessa volta a camisola do 
tal finda, média dos 29.  Salgueiros, Respeitado por 
o peão” descobriu todos, contudo, de vez em 

est ia queaju- quando dava as suas ordens 
dam a explicar o que até ecodoslhe obedeciam. E foi 
hoje ninguém quis expli- então que nessa etapa à es- 
car, turreira, veio da cauda do 

   O Shell de 4 Sem Timoneiro Júnior trouxe para 
Portugal duas medalhas de Bronze 

Cinco medalhas de Brore, 1á adetas medalhados e um 
brilhante 4º lugar no Ranking final são argumentos bem 

Selecção Nacional 

  

aberto boas perspectiva para a organização portuguesada Coupe. 
em 2002. 

Subida de: 
Cinsiderada à imais importante encontro europeu para 

camadas jovro, a Coupeddela Jeuncse reuniu em Brive (Fran 
a) um conjunto de dez selecções. Potências mundiais do 
remo como a Itália, Inglaterra, Suíça e Holanda marcaram 
presença em praticamente todos os barcos, deixando bem 

claro que a aposta na formação de jovens atletas é cada vez 
mais a via para atingir resultados nos escalões superiores. Es- 
panha, Bélgica, [and Ata e Pormgal complcam o 

love de países participantes - isto num ano em que o factor 
geográfico também permitiu um maior envolvimento das 
selecções da Europa Central e do Norte. 

Cm um nível: competitivo que foi considerado dos mais. 
elevados dos úlimos anos, eta celição da Coupe de la Jeumes- 
si ao de um fe poa  Fdenção Torga de 

- que se absteve de participar nos Campeonatos do 
Mando de usdaidade para concentrar esforços e garantir 

    

ir qua did 
renudia-lhes bem mais cus- 
tear 40 quilómerro. E é as- 
sim, de novo, que nos sur- 

” gem números pouco “lim 
dad Cneciógia | prdotneam VI 

fresquinha mesmo à mão Portugal, agora no cálculo 
de semear, toda a gentedes das distâncias de cada eta- 
montou. Com aquela pa. 
“brincadeira” toda, O pró- 
prio Direetor ca corrida, já Carros de apoio 

pagos ao quilómetro 

clisras atrás de si retrocedeu O Livro Oficial indica- 
para vero quese passava E vaque atirada Xou Y teria 
láse foram, nada mais nada a extensão de tanvos quiló- 
menos que 16 minutos. meios, pagava aos clubes 
Os tempos eram ou- unicamente sobre os dados 

tros e; sta maioria dos ci fomecidos, mas à verdade é 
o que ga que os cilisas podalavam 

nhava, as “organizações” 
também não abriam mui- 

emo ais do que aquilo 
que estava escrito. A 
nização “poupava” assim 

REMO - Coupe de la Jeunesse 2001 

ária da corrida: 
Para ilustrar esta “habi-  crito no ano anterior no 

lidade” apenas deixamos Livro-Oficial? “Apenas” 
aos leitores dois exemplos, — 306. 

idos? na mesma fon- Naturalmente que com 

leitor quanto se cinhains- 

te. “arranjos” destes a intrigan- 
te média de 29 com que 
terminou a XVI Volta à 
Portugal em Biciclera, só 

— O conerrelógio indi- 

da Valta de 1950 a distân- 
cia de 74 quilómetros. Em 
1955 já foram considera- 

dos 75. Na Volm da “mé- 

  

dia dos 29º estavam apon- 
tados 51! roçar os 31. O que nem é 

 Phtaa, amor copo a cara orar ana porque 
en noano anterioro Dias San- a 

GeLiit Saia parte 
so em que o António Ma- 

ria do Benfica costumava 
fexer sempre umas fores”, 

tos já havia fico 30,85%    
Látisso são. Mas seno fistu- 
ro não vierem à repetir-se. 

marcavam-se oficialmente osamantes da verdade agr 
288 quilómetros. Sabe o decem. 

Selecção Nacional sob o signo do bronze 
assim os melhores resultados. Para Paulo Lima, o técnico res- 
ponsável pela comitiva lusa em Brive, «esta foi, sem dúvida, a 
melhor participação de sempre para Portugal. como o de- 
monsua o quarro lugar no Ranteng final. Numa altura em 

medalhas representa uma fsquia cada yez mis 
terceiros lugares, e um toral de 14 remadores me- 

clalhados, são bem a prova de que cumprimos plenamente os 
objectivos traçados para a Coupe. 

Dois dios de confirmações e surpresas 
Realizando-se 

à Selecção Nacional de Remo começou 
primeiro dia - conquistando cas medalhas de bronze. O 
Quadriscull formado por Nuno Mendes, Roberto Rodri- 
gues, David Alves e Sérgio Machado garantiu um lugar na 

acabando por ceder terreno apenas às equipas de Itália e 
França — cortando, no final dos 2000 merras, à linha de che- 
gada num positivo terceiro posto. Contando já com um vasto 
palimarés a nível internacional, esta tripulação acabou por não 
conseguir repesir no dia seguinte a prestação do primeiro dia 

- ferhando a sua participação com uma medalha de bronze e 
um quarto lugar 

Bem mais sele oo Sel de 4 Som “Timonéo de João 
Neves, Daniel 

  

gua gs que o ns eta de 
Foto Finish - acabando a medalha de prata por escapar à custa 
de aperas alguns centésimos de segundo! Mesmo assim, esta 
formação regressou a Porrugal como a mais bem sucedida das 
neve que se cesocaram a Brive. 

“Ainda em masculinos, destaque pará a prestação do Dou- 
ble Saul — que depois de frustração no primeiro dia 
(em que dominou a final durante 1.750 metros, 
um lugar entre as medalhas devido a uma colisão com as 

acabou por comquiscar, para Perugal, mais uma mecla- 
dia (atrás das selecções 

equipas, 4 Selecção 
tados neste setor - embora à pouca iêr 
da-maior parte das atletas motivasse a fixação de objectivos 
mais modestos. Durante a jomada inaugural, as coisas não 
correram pelo melhor - com desen hs (SkifFe pe 

  

escassos dois segundos da Suiça (2º lugar) e a seis da Holanda 
(1º lugar). 

  

   go Neves e Beira ieira 
chegou também à medalha 

de bronze logo no dia de es 
trea - enfrentando a lura de 
oito selecções e terminando 
apenas atrás dos barcos da 
Grã-Bretanha e França. No 
segundo dia, este quarteto 

ep 
APOIOS COMUNITÁRIOS 

    

Elaboramos projectos para apresentação de candidaturas a 
subsídios no âmbito do 
Comércio e Serviços. 

ll QCA nas áreas de Indústria, 

| PEREIRA VEIGA, ENGENHARIA INDUSTRIAL, LDA 
L Telef: (234) 400410 - Fax: (234) 400419
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Nos chamados 

heróicos” da Informaçã 
Médica, os Dacia 

entre si 
deiras e sadias amizades, 
pese embora o facto de, 

  

   

  

pra num Hospital, Clr- 
aica ou consultór 
passava sem er rstihado à 
custa de peida as mais in- 
críveis. E então, se acaso se 

descobrisse que aquele era 
o seu primeisa dia na pro- 
fissão. arquitectava-se a 
maior “malandrio” 
car as “boas-vindas”, mui- 
as vezes com a própria co- 
nivência dos médicas, por- 

  

mesmo, Utilizavam “ar. 
mas” praticamente iguais 
junto dos médicos no sen- 
tido de. os levar a: teceitar 

as produtos que propagam 
deavam (o que 
fica nos dias d          
que formassem uma classe 
muito unida € respeitada 
pela generalidatie dos clíni- 
cos, dos farmacturicos e dos 

  

que eles rambm ajudavam 
faziam à festa. Bons tempos, bons 

tel General”, nas stas via tempos. 
sgens pela interior. Nessa al- Aqui perto, numa sala 

de pera de um consultó- 
rio, ficou famosa a cena em 

  

Visita a A “méd; 
Saudáveis & em 

dizer ao visitador que filase 
mais baixo porque não era 
surdo. E o Delegado a con- 
fesarquetambém onão er. 

que se encontrou um nedá- 
to com uma velha raposa, 
“raça velha” e artista nisto 
de dar cabo do juíro aos no- 

  

Antes de entrar para Ena sab a tir a bandeiras 
porque era deo pri- cdespregadaso autor da “ima 

meiro, teve O cuidado dein- cocada”, 
formaro colega que veriaque Mas ainda mais “engra- 
falar alto ao médico porque ada! foi a peripécia que foi 
este ouvia muito mal. Ao obrigado a viver um profis- 
despedir-se do clínico, E sional dos remédios no ve- 
do o seu trabalho, disselhe lho Hospital da Universi- 

cade de Coimbra, por vol 
ta de 1960 € picos, preci- 
samente naquela que seria 

visita da sua vida. 
Paraquesenão perdesse nos 
claustras, que eesconhecia, 
e sentisse o seu “apoio” na- 
quele momento solene de 
abrir a pasta pela vez pei- 
meira, sem conhecer ne- 
nhum médico, o chefe da 
Seção de Informação do 

gado na sala, novo no oficio, 
pedindo-lhe que usisse um 
tom de voe elevado, porque aprin 
o colega. .era duro de ouvi- 
do, devido a um acidente 
que sofrera em criança. É os 
leirores já estão certamente 

    

pasar. 
rase o Delepado a berrar, 
atéque o visitadoracabou por 

Egue gado popa, 
Laboratório, combinou es- 
tar na Portaria à derermi- 
nada hora, seguirem depois 
para o “trabalhinho”, por- 
que até já havia pedido a 
um médico muito acessí- 

vel, não só que resebesse à 
visita do seu “pupilo” como 
o colocasse à vontade, desi- 
nibido é capaz de lhe fazer 
passar a mensagem de que 
os medicamentos que e 
va eram os mais adequad 
pa ep RE 

chefe dizer-lhe que   

tar de ousro assunto”. 
namente atencio- 

  

per ide 
No final, quando o Del- 
gado lhe perguntou se de- 
sejava “ensaiar” algum dos 
produtos apresentados, 

ar mais naural que 
   

    

  

     

ia spa cogu ana, pera 
do com aquela min proferiu esta frase: “Gostei 
com uma certa descomtrac- macio de o uni ms 0 se 
cão que o “jovem”, no dia nho não smoz mada duo 
seguinte, acompanhado 
pelo seu “superior” subiu 

que eu preciso. Ni dia que 
tenha à trazer navalha, vol. 

até ao primeiro piso do ve- xe a falar comigo” 
lho hospital e, mesmo ali Era um dos barbeiros 
aovirar da esquina, ouviuo do Hospital! 

A alimentação do futuro 
No fisturo todos os alimentos serão cliferentes. A sopa, à 

cume o pe eo pn nd pasado À vias 
ser modema... O hamburguer, 

tia da alimentação. Os legumes como as tomates, as couves, 
as cenouras, os espinafics ou as batatas as sobremesas como 
a mousse de chocnlare ou a baba de camelo frão parte da 

vida passada, As cames, como o frango, O boi ou o cordeiro, 
os pes oi és mu o eo aii 

são ubapasdos po “sro O obg 
será o Na 

mentos. É necessário que as pessoas comam mais alimentos 
que ge encomuram nos grupos maiores € menos dos que se en- 

também 

pão, leme sec que sã a nossa fonte de 
Sa miantiga, iogurtes.) são também impor- 

proteinas clio. À came, o peixec os 
Ge ciano des ne ag 

Os açúcares, os fios, o sl, o dioool não são necessários em 
grande quantidade para saber comer e viver 

A gua é também muito o nosso orga- 
nismo. É necessário ingesir 2,5 lros de água por dia. 

os bans hábitos não estão de acordo com a 
alimentação do presente e provavelmente também não esta- 
rão com a alimentação do futura. O futuro da alimentação 
depende sobretudo da vantade de todas às pessoes. Se as pes 

scxs quiserem estar em farmia é manter uma ba saúde hoje e 
amanhã poderão escolher uma alimentação variada e equil- 
brada. Se estas preferirem comer tudo aquilo de que possam, 
cimo “fns-ooe? ii ter muitas doenças e problemas rr o 

“A alimentação condiciona à vida... O homem é que deve 
decidir se deve comer para viver ou viver para comer À ali 
mentação do «nosso» finiro vai ser muito diferente. Os pra- 
tos típicos poderão desaparecer é as receitas secreca, alguns 
costumes, vão começar à perder-se. 

E porque éque a dimenação va muda? 
As mentalidades vão mudar e com els, as costumes e as 

regras. Não É s6 a alimentação que vai mudar. A medicina, o 
cinema, os meios de transporte, a comunicação... O nosso 
mundo vai chegar ao futuro e com el à bistória do pasado 
dos seus habiranres... Os seis cosrumes, as suas invenções, as 
suas criações... A sua vida... 

  

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
   

    

  
Clínica de Medicina Dentária 

DRA. FERNANDA TOME, LDA. 
Consultas todos os dias. 

Consultórios. 
Av José Estão, 891º Sala H Travessa da Cabra Económica; 2-1 
org cia da TUR) por cima do Oculcia Veia) 
2820 Gafanha da Nazará 3800 Aveiro | Tolo, 254GEG66 Tale 294900406/8344287560 

( erioDieté cosas 
Médicos Naturistas 

Consultas diárias de Inidologia 

Produtos naturais 

Cuidamos naturalmente da sua saúde 
Av Lourenço Pebnho, TT - Loja E - 2800 - 167 AVEIRO 

“Telels, 254 429 768 / 234 Sã 688 - Fax 254 304 (28 

Ri Sears 

  
  

ae “Consultas de Cardiologia 

*Provas de Esforço 
* Ecocardiografia 
* Doppler Cardíaco 
*Holter 

Rua Bo Grande, 1-2: Andar - Saia N (Por ir dos Bompeisos Voluntários) 
760 ÁGUEDA - Tejom. 917 620 726 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

H ultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h90 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef, 234422594 
2810-102 AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitaar Gracindo 

dos Hospitais Universitários de Comibra 

  

Rus Conselheiro Lu cie Masainões, 16 - 2º + AVERO 
Teleis. 234491694 /P3442B743 

    
CRISTINA RIBEIRO 

Médica Especialista: 
Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3: feiras a partir das 14 horas     
    

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. da: to nº4 

* Ortopedia * Reumatismo e Oste 
+ Cururo jia Geral e Varizes * Endoci 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Dani 
ÃO DE CONSULTAS MARCAÇÃO 

Telef. 234 933 696 / 234 379 430 
      

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
Je 6! à tarde 

ua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º     TELEF 294 423 248 + 3800 AVEIRO  
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Direito novo para a segunda mão 
* Comprei umo viatura misto em segunda mão, len- 

do verificado, mois tarde, por um talão de revisão, 
que os quilómetros apresentados eram cerco de 100 
000 inferiores aos que o viatura já tinha. 

Além disso, a garantio dada é de seis meses com 
exclusão de um sem número de coisas. 

O que poderei fazer para garantir os meus direi- 
tos?” 

JM. E E—Guardo 

1..O contrato de compra e vendo de viatura usa- 
da, sempre que se trate de um contrato de consumo, 
está sujeito o disposições especiais. 

2. O contrato de compra e vendo de viatura usa- 
da é um contrato de consumo sempre que um dos 
contraentes seja um profissional que, nessa qualido- 
de, exerça uma aciividode económica de carácter lu- 
crativo e o outro um sujeito que adquire. o veículo 
paro fins próprios do sua vida particular. 

3. A lei impõe que o fomecedor preste indeclino- 
velmente as seguintes informações: 

*1- Na vendo de automóveis ligeiros d3e posso- 
geiros e motociclos usados é obrigatória a prestação 
das seguintes informações: 

a) motrícula; 

   
c) ono de construção, conforme o respectivo livre- 

d) data de motrícula, conforme o respectivo livre- 

  

o) registos anteriores de propriedade e seu núme- 
ro, conforme o respectivo título; 

fl garantia de fábrica: prozo de garantia-e qui- 
lómetros, ou outra gorontia que o vendedor con- 
cedo 

4- "As informações previstas nos nºs || e 2 consta- 
rão obrigatoriamente de documento escrito, assinado 
pelo vendedor ou intermediário, que será afixado no 
veículo, de modo visível, de forma a permitir uma fá- 
cil leitura pelo interessodo, sendo o respectivo dupli- 
cado entregue co comprador no momento da com- 
pra e venda.” 

5. O contrato de compra e venda, por se tratar de 
móvel sujeito a registo, está sujeito a forma - deve 
constar de escrito particular, documento a que se one- 
xará o folha contendo as informações de que se traia. 

6. Alora as garantias de marca. importa significar 
que os viaturas usadas têm tombém q garontio legol 
que não pode ser inferior a um ano: o garantia pode 
ser negociável se não favorável do consumidor. mas 
não pode ser inferior ao mírtimo legal previsto. 

6. 1. Se o fomecedor der garantia inferior, a go- 
rantia ler-se-á por não escrito, vigorando a garantia 
legal de um ano. 

7. Ponto diferente é o que se prende com a sub- 
tracção de quilometragem do veiculo pars o valorizor 

  

8. O faco constitui um ilícito penal que se pode 
enquadrar no “fraude sobre mercadorias”, previs- 
ta e punido com pena de prisão e multo no artigo 23 
do Lei Penal do Consumo de 20 de Janeiro de 1984: 

Quem, com intenção de enganar outrem nas 
relações negociais. fabricor, transformar; importar, ex- 
portar, tiver em depásilo ou em exposição para ven- 
do, vender ou puser em circulação por qualquer outro 
modo mercadorias: 

a) controfeitas, falsificados ou depreciadas, fozen- 
do-as passar por autênticas, não alteradas ou intactos; 

b) de natureza diferente ou de qualidade e quan- 
lidade inferiores és que ofirmar possuírem ou aparen 

        

tarem, será punido com prisão até 1 ano e multa até 
100 dias, salvo se o facto estiver previsto em tipo legal 
'de crime que comine pena mais grave. 

2. Havendo negligência, a pena será de prisão até 6 
meses ou multa até 50 dias. 

3. O tribunal poderá ordenar à perda das merca- 
dorios. 

4. A sentença será publicada.” 

9. Se as informações a que se refere o nº 3 não. 
forem como o prescreve a lei, o controto é 
nulo, por violação de disposições legais de corácter 
imperativo - artigo 294 do Código Civil. 

10. A nulidade envolve a devolução do automóvel 
içõo do preço - artigo 289 do Código Civil. 

EM CONCLUSÃO 

  

1: Do contrato de compra e vendo de automóveis 
usados tem de constar informação específica, sob pena 
de nulidade. 

2: A nulidade envolve a devolução do coisa e a 
restituição do preço. 

3: A gorantia legal de qualquer coisa móvel duro- 
douro, ainda que em segundo mão, é de um ano, 
sendo nulo garantia inferior, que deve ser reconduzida 
ao mínimo legal. 

4- A sublracçõo de quilómetros para valorizar a vi- 
aturo e a venda por preço superior constitui crime de 
fraude sobre mercadorias passível de pena de prisão 
até um ono e de muito até 100 dios. 

Mério Frota - Jurista 

  

tribuna do leitor 
  

O Governo não é capaz de reformas, 
não governa, nem dirige 

Salvo melhor opinião que, democraticamente, so- 
berei respeitar, como é óbvio, a Engº. Gulerres, como 

iro-Ministro, deixou de merecer a confiança po- 
Ífica dos porugueses. Hoje muito pouca gente-o leva 
a sério pou escuto e acredita nos suas repetidos polo- 
vras. E, por isso, somos levados o pensor que ele não 
tem perfil nem condições paro exercer o seu actual 
cargo governativo. 

» de facto, um Primeiro-Ministro cansado, desilu- 
dido, sem ambição nem convicção. Já cansa ouvi-lo 
e à sua “cassete”. Dá a impressão de que estó à es- 
pera de eleições antecipadas, para ser substituído. 

Por isso, ou não, é um Primeiro-Ministro que, pu- 
blicomente, não assume as suos responsabilidades e. 
culpa terceiros do que se passo de negativo no seu 
Govemo. 

Dal queixar-se de tudo é de todos, mesmo daque- 
les que escolheu como seus “dekdins” ou “braços di 
reitos” 

ho longo de seis onos como Primeiro-Ministro, o 
Eng. António Guterres não contribuiu para o prest- 

  

   

gio de Portugal e ofendeu os portugueses, acusan- 
do-os de falta de profissionalismo e não defendeu 

us interesses ao afrofiar o desenvolvimento eco- 
nómico de Portugal e hipotecar as suas esperanças 
num futuro melhor. Os portugueses não merecem ta- 
manha humilhação, nem a folia de respeito de um 
Primeiro-Ministro que é pago com o dinheiro dos seus 
impostos. 

Portugal tem um Primeiro-Ministro que desconfio 
dos portugueses que não alinham na sua político de 
desperdício e esbanjamento do dinheiro público. 

Não quero dor por concluída esta “peço” sem dei- 
xar bem vincado o seguinte: no decarrer da entrevisto 
que, em 5 de Moio último, concedeu ao “Comércio 
de Porto”, o Dr Fernando Vale, ilustre Presidente Ho- 
norário do Partido Socialista, afirmou, sem hesitações 
“O Governo não é capoz de reformas, por conse- 
guinte, não governa, não dirige”. Palavras bem ex- 
pressivas de tão consagrada personalidade do tomí- 
lio socialisto. 

    

Lúcio Lemos - Aveiro     

EDP entope 
a Loja do Cidadão 

“Quando há alguns meses a Loja do Cidadão obriu, em 
“Aveiro, recordo-me de ter lido nos jomais que as responsá- 

veis políticos que deram à inouguração toda a pompo e 
circunstância, afimaram mais ou menes que “a Loja do Ci- 
RR pa O dn com a des. 
concentração dos serviços que, para olém das seus locais 
habiuais de atendimento passariam a fer mais um”. Se não 
foi “ipsis verbis” foi muito aro 
Um dos seniços que mais afluência registo — o EDP — é 

precisamente aquele que desviriua por completo o “espírito 
da coisa”... não serviços e veio “entupir” por 
completo a Loja do Cidadão, com filas de espera médios 
de frês quartos de hora, mas com atendimentos que chagam 

a demorar muito mais de uma hora. Chegando mesmo a 
ser sugerido aos utentes, depois de muito esperorem, que 
vão pagar q uma imobiliária que fica no piso superior do 
Loja do Cidadão. 

Assim, não!!! Ao menos que tenham em atenção que 
“quem vai pagar demoro muito menos que os atendimentos 
processuais de instalações, e disponibilzem um boleão só 
para assim im. 

Jó não bastavam lodos os atropelos da EDP ainde veio 
agorm mais este. 

Dulce Rodrigues - Aveiro 
     

  

MUSICAL ORQUESTRA 

TELEFONE 234 751 523 

3770-033 MAMARROSA 

OLIVEIRA DO BAIRRO   
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com aído, furo 
casa de arrumações. 

|Levides - Cambra- Vouzea VENDE-SE 
| Terreno a matc 
com 3000 m2 no raso de Casal de Alvaro 

Contacto: 234 625 096 | 

Cortactar-21 2247541 
CELIO   

    

  

ESSES 

a] 
Vendem-se 

2 terrenos (bom preço) 
Ve 190 

  

  

TELEM:937027376 
       

  

    AUDI Aa 1 TDi Asos 
Aé-RICO      

    

  

reEM ssa cere0a    

   

  

  

   
    

   

   

  

ST; VEFOUE 
DE 901 4284 

[É igeiimra EMIGRANTE OU 
VESTIDOR? 

ncia “Adiquira na zona turística cio 
imenta turisticoMoteleiro (em fase FIAT Ro 

Leo so ab a É E rr 1994; CV 
Investimento seguro o rendimento garantido. Ideal p/ casal TELEM a 7027376 

    

VENDE-SE E 
intiah AG, DA, VE, TA 

o Dome Pool de Venta TELEM:98 7027976 Com moradia, tipo 
a Km do P. 5, Bastante espaçosa com +ou- 390m2 e 

terreno com MERCEDES 220 0 1997 
com óptimos 

Preço 2.800 € c/ ianimento garantido. 800 C 
Tala O próprio 91 a02n49, TELEM-964 027 808.   

Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura 

atista 

    

| Empregos. 

Diversos Ganheaté 300 con- 
tos possíveis pormêsnoacon- 
chego do seu lar. Apartado 55 
- 3770-904 Bustos - Tel. 

selecciona: Para Aveiro Aju- 
Cante de cabeleireiro; Apren- 
diz desmanchador de cames. 
verdes; Carpinteiros; Carpinte- 
rosaplicadores de parquets; 
Cozinheiro de 3. c/conheci- 
mentos cozinha tradicional 

riência, Praticantes 
de Mecânicos; Serralheiros de 1.º. 

  

ner cerâmico; Lavador de viatu- 
ras; Engenheiro Civil com mais de 
5 anos de experiência profissio- 

   
   

    

  

  
taxdor de cames verdes; Topógra- 
fo com experiência; Cabeleireira. 
comexperiência Técnico da ven- 

das como 9 Ano: Ílhavo: Técni- 
cocomercialcom 12:ano,conhe- 
cimento de tintas e idade até 40 

anos. Estarreja: Costureiras; In- 

  

  

geenatTTa dbferenciados, Estrangeiro: Fran- 
a: Apanhadores de morangos. 

Centro de Emprego de Aveiro, Arqueólogos; Engenheiro inior- 
máico; Engenheiro de estudo é 
pesquisa; Técnicos de manuten- 
cânde informática Hotanda: Me- 
cânicos de instalação de eleva- 
dores; Trabalhadores indiferenc- 

ados (piscinas). França e Holan- 
tla: Apanhadores de espargos. 

Chinesa, Delegados Comerc Reino Unido: Embaladores de 
ais, Electricista e Canalizado- saladas. Espanha: Professores 

res; Embaladores; Ferramemieh (finanças - marketing e gestão de 
roticonhecimentos ferramen- age humanos). 
tas metalomecânicas, Indife- eventuais contactos Telefs. 

renciados; Mecânicos de 1.4, Mi Fax 
Mecânicos de tractores 0/5 234 381 670 

  

CONSULTAS 6 GRÁTIS 

  

“Se quer ver a sua vida tanto no amor, no 
eegóco trabalho dos é doenças deiconhondas. 

esmancher bruxaria. e alastar forças malignas. 
a aa 
aravõs do tele. 284 768 

junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustog       Contactar” 
234 552 Á74 / 938 238 284 

aver do Vouga 
  

  

CAMPEÍO 
das províncias 

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (5.500800) 

para: 
“Campeão das Províncias” 

Secção de assinaturas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 

3800-159 AVEIRO 
2- Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

  

  

Como assinar o I curiosidades 
  

Na Austrália a diversidade de espécies 
vegeais é muito grande o que levou à que 

os primeiros exploradores a designarem 
Er a lo- 

cal ande mais de 1000 espé- 
ces diferentes de plantas. 

Na Austrália há cerca de 600 espécies 
diferentes de eucaliptos (Eucalyptus sppo). 

Os larícios (Larix spp.) são coníferas, 
tal como o pinheiro, mas têm a particula- 
iss ES 
  

  

  

    
    
  

    
Nome: doi 

ppa RG mi 
Ps Ca Rua: Pr e po nem 

cones De machos 
pop qu 

Localidade: neo df e e ê to 
Código Postal: Telet.: 

| Enio dacê $ pes in 

! Cheque [1] Vale Correio [  ] Numerário [] 4 cá od     
  

ridade de mudarem de cor no Outono e 
as 

Uma árvore nova e com pouco mais de 
um metro pode elevar para as folhas até 
45 litros de água por dia. Um carvalho de 
tamanho médio pade elevar mais de meia 
tonelada de ápua para prover as suas ne- 
essi 

A largura dos aneis das árvores varia na 
razão directa da quantidade de madeira for- 
mada num ano. 

As árvores mais velhas que existem à 
superfície do terrestre 
são o Pinus aristata, existindo alguns exem- 
plares com mais de 8000 anos nas Mon- 
tanhas Brancas dos Estados Unidos da 
América, a cerca de 2700 m de altitude. 

Hã sequóias (Sequoia sempervirens 
(Lamb) End e Sequoia ginccum (Lin- 
dley) Buchholz) com mais de 3 000 anos. 
Por terem tantos anos, possuem uma cas- 
ca muito espessa e praticamente invulne- 
rável ao fogo, às doenças e aos insectos As 
sequáias são as árvores mais altas do mun- 
do, estando referenciadas seis com mais de 
100 m de altura, todas no estado da Cali- 
fóenia. Em Portugal existe uma seua de 
dimensão apreciável em Vidago. 
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Horóscopo 
(semana de 16 a 22 de Agosto) 

Eloborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPIIO, agom 
cendendo em Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 830. 

LEÃO - de 23/7 0 23/8 
Amor Não fique alterado e nervoso, pode 
complicara sua siruação sentimental 

Trabalho: idades, acau-     
telese 

Saúde — nada de excepcional, cuide da gargan- 
a 

  

   

    

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Ao algo novo, diferentes são os sentimen- 

tospro proveite e viva essa fase 
Tebalo- do parece correr bem, não mude 
nas 

ride — possíveis problemas estomacais 

BALANÇA- de 23/9 022/10 
Amor - momentos de muita ternura para esta 
semana, aproveite 
AIablho + ene organizar ss cia para 

  

   

    

   

ESCORPIÃO - de 23/10 0 22/11 
Amor algo está a mudar em si, estará mais 
sentimental e romântico 

Trabalho — fase para repensar novas projectos 
Saúde - dores lombares 

SAGITÁRIO - de 23/11 621/12 
Amor— nem sempre as coisas nos favorecem, 
espere por uma melhor situação 
Trabalho — quem quer algo faz, não manda 
fazer 

Saúde cuide dos seusouvidos, as otites pode- 
tão aborrecer 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
— siruação bem favorável para esta sema- 

“a, bons ventos românticos 

“Trabalho — faça planos e conseguirá os seus 
objectivos 
Saúde - Cuide dos seus dentes, poderá res pro 

  

blemas 

  

   
   

  

      

  

AQUÁRIO - de Ra a19/2 
jr quem gosta cuida, preste mais atenção 

ao seu companheiro 
Trabalho — situação normal e com condições 
demelhorar, aproveite 
Saúde — poderá ter problemas de renitealérgi- 

PEIXES - de 20/20 20/3 
ar com certeza vivera grandes momentos. 

e Trabalho — estabeleça metas e objectivos para 
conseguir o que deseja 
Saúde — cuide dos seus nervos acalme-se 

CARNEIRO - de 21/30 20/4 
“Amor não queira as coisas cão perfitas, seja 
mais ponderado 
Trabalho —objectivos seo alcançadas, vai ter 
alguma ajuda 

Saúde saúde forte esólida, 

    

   

      

   
   

  

TOURO-21/4020/5 
mor- quando se ama diz-se, não pense que 

não é necessário dizer 
Cs novas oportunidades poderão sur- 

Sade — coma E 

GÉMEOS-21/5021/6 
“Amor - poderá ocarrer algum desemesidimen- 
to que terá um final feliz 
Trabalho — boas oportunidades irão, ião dei- 
xe escapar Sad é also 

palavras cruzadas 

17 

  

Horizontais -|-Há 
muito gado à 
bém se pode a que é 
uma: capa —2-Dar isto 
por sistema é mau; Era 
uma deusa que as egipei- 
os adoravam -3-Mesmo 
só com duas letras, é fre- 
guesia; No deserto, quan- 
“ se atinge é um alívio; 
É nela, ou sódio -á-Cos- 
tuma ser o diapasão a dá- 
la; S6 o faça se fizer de 
gato; É a 23.º, mas prepa 
=S-É um gemido: Quem 
o faz no fim sai favorecido 
—6- É o melhor do Cur- 
so; Não deixa de ser uma 
cavalgadura -7-O cobalto 
dos químicos; Falta-lhe 
um para quinhentos -8- 
Apenas uma nica; Pode ser 
paso mas não quebra- 

Sem ela não há voo — 
É Esta tem saúde; A do 
sétimo dia é uma; Cate- 
dral do avesso —10-Não 

; Houve um que 
teve uma Antonieta —11- 
São macacos; ou existe ou 

  

    

pode vir a existir. 
Verticais —1-Não é 

nada meigo; Aqui se po- 
dem estragar muitas vidas 

Problema nº 139 

-2- Tanto pode grilar 
como deixar passar água; 
“Trespasso, mas não estou 
à venda —3- É mesmo 
nesse lugar; Remato e 
faço golo; Hoje cha- 
mam-lhe dé -4-O das 
escadas, por exemplo; 

Prefixo de igualdade; Há 
quem a não tenha no 

negócio -5-Só depois é 
que vem o PM; Muito 
pouco além dos cem -6- 
Fica pegada à Europa; 
Com este nome, é mu- 

lher -7-É satélite mas 
não da Terra: O melhor 
-8-São ordinários; O 
Águas ou o Veloso; 
para barlavento -9-CI 

    

ro que são eles; Uma 
boa, faz rir; Gemido 
aflitivo —10-Temos dois; 

  

atenção encontra neste 
problema quatro jorna- 
listas cá da cas 

  

anedotas 

Dois companhei- 
ros de café, em amena 

  

antes do casamento 
nunca tive relações se- 
xuais com a minha 
mulher. E tu, oh 
João?” 

“Sinceramente, 
não me lembro... 
Qnde é que ela mora- 

  

soluções   
Palavras Cruzadas 
Horizontais 
Évora- 2-Raia; 1 
pis Naslefonsd 

; Ri6- Ursos 

  

      

t-4-Vão; Iso; Mão- 
5-AM; CL6-Ásia: ELSA- 

Vi Al 

    

  

CARANGUEIJO - de 22/60 22/7 
Amor semana favorável para realizar sonhos 
românticos, aproveite esta fase feliz 
Trabalho - descansar favia-lhe muto bem, faça 

  

mental 
Saúde boa, sem muitos problemas         

   

  

  

bd 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

a tao 0/7717 
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cinemas destaques da tv E destaques da programação 
CABO de 16 a 22 de Agosto 

e 23.30 - O Bar ca TV 
00.00 - Cine América 

ç 14:30 Pulso da terra 
Sexa 17 Sexta feira 17 18:00 Explorer 
02.00 dogo Limpo 19:30 Saber Rider saio 
04.00 Vibrações 16.30 Ninja Hator 21:00 Centro 

do 1 Quinta feira 16 19:30 Den Vermelho 
01.15 Dias do Cinema 10/00Zona jovem E did 

ha da rã 15000 Brasil é aqui 
Domingo 19 z000RoqueSantro Sábado 18 
23.00 Cuidado com 1230Dartacãosos CINE 

De 16 q 22 de Agosto ” as Aparências Sexta fe três Moscdoteiros 
exta feira 17 a 00.00 Esta Semana 46.00 Crocádoo Quinta feira 16 

Cinema Oita 0130 Manres do 17 | 12:00Maisvocê aa i 
Segunda 20 16:00 Cambaiacho. Perdido 16:15 Ases pelos 

Podes contar comigo - Um filme de Kennet 04.10 Portugal 22:00 Brava gente ae 
Lonergan com Aura Linney, Rory Culkin e 16 sa Efe a 
Matthew Broderi É ferça Sábado jomo agarrar 

dão oro eos msoimitacro | aranDárco mir uma 
[7420,17.00,19.30,22:00). | 27:55 Bolt Rose 2200 “Aconteca o ea longas | 1330 Superhonta 

22:55 Grando 23:40, Histórias do bia a ca note | 2300 Programado Seade 
Repórter oia T 4 1550 Tu Forum Aveiro MO Boss Notas GU Ca 0820 Portal 8 Quintafeira to gas Acespeis 

SALA 1- Aposta de solteiros - Um filme de a A Universo:Os Signos. yo 41:00 Saúde intarrit il 
E TU] Entro Nós 13:45 Fonumsaúde 2335 G Gregory poirier com Jerry O" Connel/. ER Sexta 17 RE eg ao agarrar 

Shannon Elisabeth Joke Busey ve a 2060 Sebretumano tvi ocoração 
1820,1730, 19.40,22.00,00/25) ny Hi 2340 Um Café n 113/16,75.20, 17.30, 19:.40,22.00, 00,25) 0030 Sessão Espeial e Me E Sábado 18 

SALA 2- Pacha e o Imperador - Um filme 700 Ud PA Quinta 16 Sosa faia 17 14:55 As Avemturas. 
deal Dir PedUdionE 02: Bias Notes Branco 10:45 Radioscopia deseo y Comá TEM DO 09.00 À Bala é Nossa Quinta feira 16 18:06 Saúdo pública Gases ioMaviaim 

(13.45, 15.40, 17.35, 19:25,21:20, 23.30] Sábado 18 Degraus - Don Sharp 02.20 Que Loucura 10.00 Esta noitee 16.00 Viveraté aos 1745 Ondoé 

SALA 3 - Dr, Dolitile- Um filme de Steve Corr | 1850 Blonenses Vs 1 a 100 ao 
com Édelie Murphy/Kristen Wilson/Kavin ER 1800 Saia 2: Ossos ar TP | 1800Atorado a 2200 Situdo àNoie 2100 Encanmedo Senta 17 infemno ara 21:30 Star Treçke 

Pollak 28:30 Lei Marcial rca 21:00 0 expresso da Gerações 
E DO:50 Última Sessão: 2200 Bem: Você 21:00 Olhos de Agua 08:30 Linha do 1330, 15:0,1740,19:35,2145,2950) | DOS Fada 2305 Paixão em meianoits à 

SALA 4 - Final Fantasy Domingo 19 y : g 250 A Mina fed Saxia feira 17 1245 Saudavelmento 
(1420, 1645, 19.15,2140,0016) | 2500 No Limia Sábado 18 17:00 Saúde e 

22:00 Jag-Em Nome DIDO Seia 2: Cro ai 16:30 Empresta-meo 
SALA 5- Sherk - Um filme de Dreamworks a Justiça Domingo 19 21,00 Super Pal oraido desporto. g 

(12:30, 1440, 1645, 19400,21.10,2320) | 2800 Sessão Espôcil: 2130 Artes é Letras res 21:00 Os Centuriões Quinta-feira 16 
225 Sela 2: 0 Ea 30 Imperdoável enc SALA 6- Abandonado - Um filme de 0500 Tigas es Fenda Cod 

Chuck Russel com Kim Bassinger/Christina. 01:50 Última Sessão: 00:55. História do uu 1 
Si z Zero - O Super Cinema Português 23:20 112 Sábado 18 17:00 Eslovénia 

Recibir não Detective 20 2950 Filme 15:16 Tatuagem aid 

sau”. Den rapa di sans a O na Quintafeira 16 Pagu 
o 23:00 Sossão Nova OI:00 Até Qua a Lei suspeito 18:00 Grand Canyon 

Steven Spielberg, com Sam Neil, Tea Leoni special: Poder da 28:40) Ópera: Alcesta os Separe 47.00 Espíritos e Sexta-feira 17 
(1240, 14,50, 17.00, 19.10,21.30,2340) ã TerçaZ1 0:00 Mercy Point Deuses 1eao A: a 

roses osgotmesdrem Terça? Cmt cio 
A ja 00:35 Ally Mcbeal €.€. Glicínias Terça 21 Quarta? O Dio misericórdia dear 

RO Gesto 2080 Moço Sexta feira 17 e 
SALA 1 - O Regresso da Múmia - Umfiime | Especial: Robocop: a neo PO 18:00 A libertação da 

de Stephen Sommers, com Brendan Fraser, Ressurreição. Quinta feira 16 águia Sábado 18 
2:00 Bras Notes: À 16.00 Polosdistantes 45:00 Liverpool / Rachel Weisz e John Hannah Herdeira 1530 Bimble ANA NE 

[7300,1540,18,20,21.20,000) | Quanta22 17.00 Mr. Bogus ao 
22:00 Lotação 21:00 Os vingadores 18.00 Basquetebol SALA 2-Terror no dia de S. Valentim -Um | Eotajs: Jogo a Ts 27:00 Benfica gota Quinta 16 O CAMPEÃO não se | lóicos Sábado 18 É filme de Jamie Blanks, Denise Richarcs, Dovid | Ulãns UA ais Saigueiros. 
00:35 24 Horas Boreanaz/ Marley Sheilon is fo Mola Famíla 6 uma rações de última hora = 

is E Animação pelos qua = em todo o país 808 200 400 (1245, 1500,17,15,19:30,2145,0.30) | Acossada pruseresrelapa diovi cio Pp 
SALA ã filme 
de Courtney Solomon, Justin Whaalin/Marion farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Wayans/Thora Birch 

1240.15.05, 1725,1945,2205,028) Preta vd Pertoviro/ishoa À segundo no ro: ES inho? 1OgO Lino 12 
a - Dia 16 Farmácia Ala P: Jooquim Melo freios, 7; A sair da Santiogo 0835 nho —eianora 

AMA O O O able 17 Formáco Copo Elle Rica MR 072Sinha7 QR4OUnho? VOlinha? 
O'Connor/ Keanu Reeves/ Charlize Theron Gosta Casco, 21 - Esquiro Dis 18 Farmácia: E DES Unha ONO inho? TRSlinha 

(1310,1550,1890,21.25,010] | Lemos R$. Bros, 150-Quinto do Goto Dia 19 aos /650/840 0895 linha 094 inha 12 (1) 1825 inha 
AACS eo ME é TON Farmécia Peixinho Est: S. Bemardo, 399 - 5. “SOS /PSD/IRÃO 0625 Linha? 10.0 ho 12 (1) PEN 

Bemordo Dia 20 Farmácia Neto R. Pussos 11:05/11:50/14:40 0930 Linha 7 1245 linho 7 Sábado: 

filme de Steven Bril, Adom Sandieer Manuel, 4A Dia 21 Farmácia Moura R. Mo- “ans/2050/28:40 =ceinvom 1800 inha? A void Edo 
(1230.1420, 1430, 18.30,20:30,22:90/0:30) | nuelFimino, 36 Dia 22 Farmácia Central. 1240 into? 1800Unos a 

SALA 6: Frequência -Um filmado Gregor || Ses Metcndcves, 26 Lisbon/Aveiro/Parto E ela VEsOUntas “ia 1235imho 7 ossu pecus, pessuadom W7SS nho? 
Hobiit/ Dernis Quaid/Sim Coviezal lanchas-transria 1830 Lnto7 fermoporaodo iha/e 0840 nho? 

(18:30, 1630, 19.00,21.30,0.00) is E Pa 45 tiho7 
ho Go. Mo 7 

SALA 7 - A conspiração da aranha - Um Partidas ns paia 
filme de Lee Tamahori, Morgan S. Jacinto = ça cal Segunda q sexto-eira: Sábado: 1030 tinho 12 

jo D630* 07 090 DAS = 08257 A sair de Esquairo A soir de Sontiogo —toneim novo 

EA ES UTINVIP NAS 0800 16/83/20 7230/0045 (Cantro) 07:10 Linho 7 1800 Linho 9 
(ERRO SS = Se ralo de segundo a sábado DE Linha 080 inha 9 TO nho? 
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Recordar as Comemorações do Milenário e Bi-Centenário de Aveiro 
959*1759* 1959 - (4º Parte)     

| = |E comemorações -. ita Oficial do Chefe de Estado - A convite de toda o 
| k q! população aveirense, o Presidente da República, Almirante 

- ê | Américo Tomás, deslocou-se à nossa cidade para participar 
nos comemorações do Milenário e Bi-Centenário. Num 

desfile de imagens, vemos o drago-minas que transportou 
o Chefe de Estado a aportor na Barra de Aveiro, a viagem 

pela Ria até à nossa cidade e a passogem de revista às. 
tropas em parada. 

Referência iconográfica ainda para as inaugurações da 
estátua de João Afonso de Aveiro e de obelisco 

“comemorativo dos obras da Barra e do Porto, bem como 
da parada militar na Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

Judão fé o mês matr das com a visita do Chefe de Estado à nossa cidade e em conjunto de iniciativas e comemorações 

de tom geralmente pomposo: cortejos, serviços religiosos e desfiles alegóricos. Por outro lado, os gro 
rede o nascimento do CETA, Movimento Teatral que se tornou no principal aglutinador da dissidência dos 

Paulo Vitório 

A organiação das Comemorações do Milendário e Bi-Cen- 
tenário de Aveiro preparou para 0 segundo mês de fesejas, 
“um programa de arromba que see oro ponto culminante, 
aceda Ho Pando da Rapqia, Ani Amro 

más, à nossa cidade, entre 4 e 6 de Julho. 

tejos de Julho, a que se seguiu um concerto pela Banda da 
PSP do Porro, na Praça da República. No dia 3, os averenses 
assistiram ao nascimento oficial do CETA (Círculo Experi- 
mental de Teatro de Aveiro), um grupo dramático nado e 
cxiado no Bairro da Beiri- Mar que, ao estrear-se com uma 
poça de Thee se afirmou como balue da contestação ao 
regime salrarista autoriário, da Democracia e da Liberdade. 

Visita do Almirante Américo Tomás 

Mas grande entusiasmo provocou, sem divida, entre as 
A 

Alm, Américo Tomás, entre 4 e 

ão. Ressentiram-no, 
Cb dna Des foi (LE 

aveirenses à ditadura salazarista. 
o Chefe máximo da Nação Portuguesa acabou mesmo por 

vis, izendo de Aveiro centro de intexesse nos meios de comu 
nicação social e na própria acnualidade nacional 

À chegada de Américo Tomás aconteceu às 14,30 horas 
do dia 4, à bordo do diaga-minas “Graciosa, ladeado pela 
escolta dos navios-patrulha “S. Nicola”, “SE. Luck” e “Se 
Antão” e do submensível “Nava. Após 

Chefe de Estado fez o percurso 
Vouga e o Canal Cenvral,já em Aveiro. Apés o render a guar- 
da, Américo Tomás foi recebido festivamente nos Paços do 
Concelho, ao que se seguiu um banquete de gala no Cine- 
Teatro Avenida. 

No dia seguinte, o Chefe de Estado inaugurou, no Ros- 
sia, a estáua de João Afboso de Aveiro e Exposição Indusr- 
al te, electuau um animado passeio pela Ria, 

re a Toca Ed na a 
procedeu-se ao acto solene da entrega das obras da Barra pelo 

“Aveiro, foi inaugurada a rede reefómica 
io hgitaa (ami pá deem da nn 

  

Vougal, no recinto do Liceu Nacional, a que não fltou um 
discial é um desfile de gado! 

de despedida das autoridades civis, militares « da população. 

Outros acontecimentos 

Há aa eeesimeos ee ne duo 

Sie po io e e Domingas da Apresentação 
Femandes, no dia 12; itos Nacionais e Interrna- 
ER RN O Nec aa 

organizadas pelo S.€. Beira-Mar, no Ca- 

ral, celebrado insigne ilhavense D. Manuel Trindade Segui, Ano de Es 
Continua 

  

exposições 
  

“A Pocsia de Ferro” de Helena Homem de Melo, é a 
exposição que está patente até ao dia 31 de Agosto, na Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro 

Está parente até ao dia 19 de Agosto, a Exposição de 
Pingura de R. Inácio, às 18h00, na Galeria Municipal, em 
Aveiro 

sapo cla de vero e pe no a 
31 de Agosto, no espaço das Galerias Borges, em Aveiro, or- 

pela Quinta de Santo António — Galeria de Arte, no 
horário normal do comércio 

+ Está parente até ao dia 26 de Agosto, a Exposição “Cine- 
ma e Censura em Portugal Abril Mulher”, no Museu da Re- 
pública, em Aveiro, Terças a Domingos, das 9h30 às 17h30 

+ “Ega de Queirós— Os Passos de um Trajoctos, é a exposi- 

ção que está patente até ao dia 31 de Agosto, no átrio da 
Biblioteca Municipal de Aveiro 
+ Está patente até ao dia 31 de Agosto, a Exposição “Visitar 
Aveiro — úteis sobre a cidade” na Senção de Adul- 

tos da Biblioteca Municipal de Aveiro 
+ Está parente até ao dia 31 de Agosto, a Exposição “À 
Poesia de Ferro”, de Helena Homem de Melo, na Santa Casa 

da EaD Dio Ana da 

+ Uma exposição de Pinmura de António Teixeira, está pa- 
tente até ao dia 31, na Munualidade de Santa Maria, Esmoriz 

= Ovar, e pode ser visitada de Segunda a Sexta — feira das 9 às 
18,30 horas. 

FTA Exposição de Artesanato Estrangeiro, o Museu de Ovar, 
está parente até ao dia 31, « pode ser visada de Segunda a 
Sexta — feira das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00, aos 

Sábados das 10h00 às 12h00 

k Atéo dia 2 ce Setembro, ma Galeria Municipal de lha- 
fudança
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Cuidado com os maus tratos aos animais 

Punições podem atingir os 750 contos 
Arménio Bajouca 

bajoucaBportugalm 

  

O Gaverna acaba de aprovar um diploma visan- 
do responsabilizar os donos de animais considera- 
dos potencialmente perigosos « ao mesmo tempo 
estabelece medidas de protecção de animais de com- 
panhia, em que se incluem contra-vrdenações pu- 
níveis até 750 contos. 

O novo decreto-lei, aprovado em Conselho de 
Ministros, estabelece normas legais para pôr em 
aplicação a Convenção Europeia para a Protecção 
dos Animais de Companhia, da mesma forma que 
estabelece um regime especial para a detenção de 
animais “potencialmente perigosos”. 

A legislação pretende, neste últ 
mo caso, responsabilizar os donos dos 
animais que, pelas suas características 
físicas, possam ser perigosos e causar 
danos à terceiros. 

Com este decreto-lei o Governo 

as, 
caprura e abate. Esta legislação d 

senvolve o regime jurídico que apré 
vou a Convenção Europeia para a 
tecção dos Animais de Companhia 
prevista no Decreto nº 13/93, de 
de Abel, que define como princi 
fundamentais para o bem-estar di 
animais que “ninguém deve inuti 
mente causar dor, sofrimento ou 
gústia a um animal de companhia” e 
que “ninguém deve abandonar um ani- 
mal de companhia”. 

O diploma agora aprovado é pre- 
ciso no estabelecimento da diversi- 
dade de animais que cabem no âm- 
bita da definição de animais de com- 
panhia, nomeadamente “os selvagens que não se 
encontrem ao abrigo de convenções internacio- 
nais ou legislação nacional que lhes confiram pro- 
tecção específica”, e define ainda as regras a que 
os detentores de companhia se devem submeter, 
bem como as regras respeitantes ao bem-estar ani- 
mal. 

  

   

    

As autoridades competentes nas matérias 
abrangidas pela Convenção, que será aplicada 
através do diploma agora aprovado pelo Conse- 
lho de Ministros, são a Direcção-Geral de Vete- 
rinária, enquanto autoridade veterinária nacio- 
nal, as Direcções-Region 
quanto autoridades veterinárias rej 
recção-Geral de Administração Autárquica, en- 
quanto autoridade administrativa do território, 

    

   e ainda a GNR e a PSP, enquanto autoridades 
policiais. 

As contra-ordenações a aplicar a quem não res- 
peite esta legislação variam entre os 5.000 escudos 
e os 750 contos. 

Os donos de animais «potencialmente perigo- 
sos» e mesmo de outros mais pacíficos vão ter agora 
novas regras a cumprir, sob a pena de multas entre 
cinco e 750 mil escudos. 

Quem tiver um animal “potencialmente peri- 
goso”.- devendo 'o dono ser “maior de idade” - não 
o deve treinar para que tenha um comportamento 
agressivo, antes pelo contrário, deverá domesticá- 
lo, sob a pena de ter de pagar uma multa mínima 

  

de 100 contos. Esta é uma das normas esta- 

belecidas pelo diploma aprovado pelo Governo. O 
diploma prevé ainda que os donos deste tipo de 
animais são obrigados a fazer um seguro de respon- 

de civil que cubra os danos provocados pelo 
    animal. 
O diploma estabelece normas legais tendentes a 

aplicar a Convenção Europei rotecção dos 
Animais de Companhia, tal como um regime espe- 
cial para os que, de forma mais frequente, podem 
causar danos a terceiros, definindo como «poten- 
cialmente perigosos» aqueles que «devido à sua es- 
pecificidade Bsiológica, tipologia racial, comporta- 
mento agressivo, tamanho ou potência da mandf- 
bula, possam causar lesão ou morte à pessoas, ani- 
mais, e danos a bens materiais». 

Assim, a classificação dada, por exemplo, a um 

        

    
   

  

   

cão, não depende apenas e exclusivamente da raça, 
mas das características individuais do animal. 

Um Roteweiler, por exemplo, pode não ser con- 
siderado perigoso, mas um cão de uma outra raça, 
geralmente pacífica, caso demonstre um compor- 
tamento agressivo, pode ser classificado como tal. 
As normas em questão não se aplicam a acães per- 
tencentes às Forças Armadas ou às Forças de Segu- 
rança do Estado». 

À decisão, que não deixa de ter um carácter sub- 
jectivo, é das autarquias sob responsabilidade do 
médico veterinário, podendo estas recorrer ao apoio 
da «GNR, PSP, ou Instituições Zoófilas legalmente 
constituídas», entre outras entidades, segundo está 

expresso no diploma. 
A placa «Cuidado Com o Cão» - ou 

qualquer outro animal — deverá tornar- 
se também mais frequente, já que a nova 
legislação exige a «afixação no alojamen- 
to, em local visível, de Enio da presença 
e perigosidade do ani 
Ro a a 

regras sobre a detenção, alojamento, 

  

            

     
    
     
    

    

  

ternacionais ou legislação nacional que 
lhes confira protecção específica». 

As novas regras focam casos especifi- 
| cos, dos cães aos gatos, passando pelos 

peixes e répteis. Tudo para que, como 
está expresso na Convenção Europeia, 
«ninguém cause dor, angústia ou sofri- 
mento a um animal de companhia». 

Por exemplo, o «alojamento de cães 
« gatos em gaiolas deve ser estritamen- 
te limitado, nunca superior a 15 dias, 
contados a partir da data de entrada no 
alojamento», o que pode: 
te nas lojas de animais de estimação: 

De acordo com a diploma, entre outras nor- 
mas, os peixes devem dispor de aquários «com 
capacidade de, pelo menos 2 a 3 litros de água 
por 10 centímetros de peixe, ou seja, no máxi- 
mo, 90 peixes de 2,5 centímetros em 45 litros 
de águar, para além de não ser admitida «a ma 
nutenção de peixes vermelhos em aquários de for- 
ma esférica». 

«O treino dos animais com brutalidade, pan- 
cadas ou pontapés» é, de acordo com o diploma, 
igualmente condenável, tal como os «espeetácu- 
los de luca entre animais de companhias, 

O melhor será olhar à sua volta e ver se 0 scu 
peixinho está devidamente instalado e tem espaço 
suficiente, se o seu gato não está já há muito tempo 

    

    

    

    

    

ser Frequen- 

   

    

    
       
     

  
    
  
    

“enjaulado”, ou se O seu rafeiro não tem «alma» de 
tigre ou de outro feroz felino. 
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